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LISBOA 10 DE OUTUBRO 


A Europa é immutavel em não abrir a 
boctã a' respeito de Portugal sem dizer men- 
tiras. Agora deu ao casamento de El-Rei de 
Portugal a importancia que este fausto acon- 
técimento merecia, porém não lhe parecen- 
do suficiente applaudil-o pelas razões: que 
n'esta conjunctura alegravam os dous povos 
da Ttalia e de Portugal, encontraram “indi- 
cios de “trama politico onde a boa razão uni- 
camente indica um consorcio natural e aus- 

joso. Na 
“Já se sabe que em França devia Jogo ap- 
parecer um especulador que explorasse a cu- 
riosidade publica dando à'luz 'um folheto a 
tal respeito. E appareceu. O tal papel at- 
tribue à altas influencias é à altos conselhos 
a ideia d'este Enlace matrimonial, e dá como 
negocio ajustado que Portugal tomará a po- 
sição de Piemonte das Hespanhas com todas 
as suas necéssarias consequencias. “Isto não 
carece de analyse para quem conhece o'nosso 
reino. Ê de sei 

Um periodico hespanhol de ideias abso- 
lutistas acrescentou a esta, phantasia, que 
sm Portugal existe uma 'vasta associação para 
realisar 0 pensamento unitário, é que o pre- 
sidente della 0 sair. E Estevão, que o'tál 
papel chama Esteirão Coelho. E com efféito do 
esteirão serviu 0 nome do nosso orador “in- 
signé para o redactor hespanhol pizak à sua 
vontade! ai igaror dA 

“Andamos tódos com tal“avidez de' feitos 
assombrosos, que procúrámos descobrir -cal- 
culos de grande transformação e mudança 
nos sucdessos nhy iples e naturaés. 

“Do muito que a imprensa europêa disse 
acéria das festas de Turin e dos presentes 
offerecidos a S. M. a Rainha escuso tractar, 
porque já todos os jornaes extractaram das 
folhas ii 


lianas.e das fr: s O, que eu po- 

deria r ER SE AA pci nb ar-se O 
boato de que a Rainha de Portugal e a prin- 
ceza Clotilde" Napoleão“pediram' avisei! au- 
gusto pai à amnistia” para os prisionciros de 
Áspromonte, e que: com efteito' é negocio re- 
solvido. * ' bh sqrizon ul 1 
“Já disse bastante ácerca da amnistia. De- 
pois da” circular'de Durando' e da «opinião 
geral da Europa, 'a amnistia) italiana” étim: 
acto quasi indiferente | para aquelles a quem 
deve aproveitar. O governo italiano, a quem 
ella unicamente aproveita, escolherá a melhor 
oceasito para promulgala. Os govertos vi. 
vem hoje da” opinião; e são obrigados, ares- 
peital-a.” Se 0 não fazem, podem não 'preju- 
« dicarva ordem (social, mas collocâmese 'a si 


proprios fóra do cireulo regular do movimen- 
to politico, e morrem victimas' d'essa extras 
vagancia. a imariogna 
E oiii se que o partido militar'não 
queira a amnistia. Ha para isso razões fal, 
sas e verdadeiras. “Umas e outras são vigo- 
rosas. uh of! ob smrairé 

As razões falsas são 'a antipathia entre o 
exercito e os voluntários ea rivalidade dos 
generaes: regulares com os generaes irregu- 
lares. Chamo falsos a estes motivos, porque 
desejo acreditar que o são: todos os que; se 
basearem em paixões mesquinhas. Não quero 
crer que Cialdini, La-Marmóra e Outros ge- 
neraes sacrifiquem o interesse publico ás suas 
animosidades particulares. 4 

A causa verdadeira d'esses conselhos de 
rigor póde encontrar-se em sentimentos hon- 
rosos e patrioticos. A Italia na conjunctura 
actual em face da Austria inimiga da Fran: 
ca protectora severa, e de um partido, inte; 
rior que, se não, é republicano, propende 
com' certeza pata o governo irregular da rua, 
precish/ de “ser militarmente forte. Sem um 
tom exercito e-uma: boa marinha os italia- 
nos ficario sempre & mercê dos seus inimi- 
gos e dos seus protectores. 

“Ora aos generaes incumbe pensar cons- 
tantemente na realisação desta ideia, e na- 
tnralmente lhes occorre o pensamento de que 
não ha bom exercito sem: disciplina, - nem 
disciplina sem rigor que a mantenha, D'aqui 
lhes nasco'o desejo de que pelo menos -se 
xíão perdoe áquelles que por se reunirem a 
Garibaldi infringiram os seus deveres mili- 
tares. 


deseja deixar a vida politica. A embaixada 
franceza “em Roma ficará vaga cómo desap- 


provação publicada persistencia do Pon nPaá ro d'estas demonstrações. 


em resistir aos conselhos do governo: Franc: 


A «França» ,jornal do La Guéronnibre, pa-||/ 
xa não faltar ao seu programma, traz uma cor- 


respondencia de Napoles em que se diz que 
o antigo reino dos Bourbons recuperará a sua 
autonomia 'e será dado em: vice-rcinado here- 
ditario ao duque de Aoste, filho segundo de 
Victor Manoel. Este:zelo: pela autonomia de 
Napoles, mais napolitano de que os sentimen- 
tos dos habitantes de Napoles, não é das cou- 
sas menos engraçadas da situação actual. 
Em França, onde os maiores negocios politi- 
cos prendem com interesses particulares, en- 
tende-se bem que o snr. de La Guéronnitre 
sahisse a campo com uma hypothese que sus. 
citou discussão na Europa inteira, À ques- 
tão italiana ha-de ter o desenlace que as cir- 
cumstancias permittirem , a imprensa ha-de 


modificaras suas ideias segundo as occorren 


cias, mas o periodico do illustre senador terá 
"a esta hora assignantes no mundo inteiro. Le 


tour est joué, dizem os francezes. | 


A policia franceza decretou silencio ácer- 


+ ca-dos «Miserayeis» de Victor Hugo, prohi 


bindo que nas revistas do auno, com que n'es- 


+ | dem, que são exclusivo d'elh 


ta quadra os pequenos; theatros divertem o 
publico, se fizesse allusão á obra do grande 
poeta. ou qualquer dos personagens della. À 
este; respeito-diz com grande juizo prático o 
meu amigo Elias Regnault na «Presse», que 
os«Miseraveis» serão mais lembrados por 
causa, do silencio officialmente decretado con- 
tra elles. Les, Misérables brilleront par leur 
absence. E ' Ei 

A guerra do silencio póde ser funesta a 
um homem que começa. Contra Victor: Hu- 
go equivale 'a querer esconder o sol dentro 
de uma gaveta. Ainda me está a payecer im; 
possivel que» governo francez, depois de ter 
deixado; vender a edição inteira e assistido 
tranquilamente ás incensadellas de Banville 
e ao bombardeamento satyrico emprehendido 
por Mirecourt, prohiba agora que se fallen'a- 
quillo em que toda a gente já fallou. E” ver- 
dade que. O governa, françez não põe obsta- 
culo a nenhuma. obra de. dez volumes e de 
certo; apprehendo e sequestra duas. paginas 
d'esses mesmos livros transformadas em; fo- 
lheto e vendidas a, preço diminuto. Entretan- 
to, como tem na sua mão a censura drama- 
tica; é-lhe facil, deixar que se falle dos «Mise- 
raveis» no'theatro e-que se diga unicamente 
oque elle quizer. 

Ainda se não sabe se as eleições para o 
corpo legislativo estão proximas, ou se aquel. 
la assemblea, completará o seu tempo, O go- 
verno teve ha pouco uma occasião de desen- 
ganar opublico, e de socegar a agitação clei- 
toral, mas não se aproveitou della. O parti- 
do Jiberal prepara-se, pois, quanto cabe nas 
suas forças: para os, combates eleitoraes. Os 
conservadores tambem. 


imperador a influencia, que, 
contrário, sustentam que o imperio 
de 1851 dos principios de conservaçã 
Um dos dous se engana. Os dados que 
temos para, apreciar, indicam que as proba- 
bilidades estão a favor dos liberaes, até pela 
mais simples e mais forte de todas as razões, 
evem a ser que só perde o pode 
possue. Os conservadores governaram desde 
1851 até 1859. Então principiaram a estar 
gastos e a consumirem-se lentamente. - Ago- 
ra é a quadra nf outros. A seu tempo 
tornará. à voltar a d'elles, O mundo é as- 
[E 
E assim deve ser. Quando um governo 
se obstina a durar, apesar das advertencias 
salutares que a Providencia lhe envia nas dif- 
ficuldades que o cercam, desiquilibra a final 
a sociedade e ás vezes impede a possibilida-| 
de de ser substituido regularmente. À teima 
não é principio de governo. A firmeza sim. 
Mas entre uma e outra qualidade ha distan- 
cia immensa. Napoleão é firme. Luiz Philip- 
pee Carlos X"foram teimosos. e é 
Não ha fallar em teimas sem que nos 
recordemos logo da Prussia. O novo minis- 
terio não se dá melhor com a camara do 
que o seu antecessor. E” reaccionario como 
elle, e o rei continúa a teimar no seu orça- 
mento militar. A camara persiste na sta, e 
a Europa aguarda os resultados. Esta ques-! 
tão prussiana tem o cunho de uma porfia 
pessoal, e por isso a todos lembra como des- 
fecho a abdicação do rei. Quando ha tem- 
pos indiquei essa ideia, tres dias depois vi- 
nha em todos os jornaes francezes. q 
Nem ha outro desenlace logico. A Prus- 
sia ha-de ser por força liberal. Exige-o o 
espirito do seculo, a vontade dos prussianos 
e a opinião em Alemanha. Ô rei não quer 
ou quer à sua moda, que é gothica e feu- 
dal. Se não chegam a conciliar-se, ha-de ser 
necessario eliminar a. Prussia ou eliminar o 
rei. Vejam, qual é mais facil e natural e 
acham à solução do negócio. ) 
Em Allemanha tem havido, varios con- 
gressos ácerca da unidade, nos quães se ma- 
nifestaram opiniões muito diversas e absten- 


O e or- 


'| ções, em que muita gente vitt o. dedo da Aus- 
Aos Sra a gent ht 


tria, inimiga natural de um acontecimento 
'em que ella só, parcialmente figura e que 
lhe é abertamente contrário. 

Os conservadores prussianos fazem, mec: 
tings pedindo ão rei que se conserve nas boas 
disposições actuaes. O rei fer applaude é 


espondo que ainda espera por maior nume- 
a porta aberta 
aos meetings liberaes. Parece-nos proyavel 
que em breve orei entenda que os meetings 
não são tão bons como pareciam ao princi- 
pio, Conta-se de um homem que tia um 
cão e assullava-o contra às pessoas que lhe 
passavam é porta. De uma vez o animal 
chegou a tal furia que, depois'de ter mor- 
dido os estranhos, volta-se contra o dono e 
rasgou-lhe às pernas. Deus dê melhor sorte 
ao rei da Prussia, cuja cabeça me não pa- 
rece das mais solidas entre as dos soberanos 
da Europa. 

O conde André, Zamoiski, chamado de 
Varsovia a S. Petersburgo, dizem que fôra 
aconselhado -pelo imperador a viajar nos pai- 
zes estrangeiros. Quando chegará a vez de 
Wielopolski? A Polonia está como os doen- 
-| tes, que passam pelas mãos de todos os me- 
dicos e ou se curam por obra da natureza ou 
morrem abandonados. . Vejam n'estes ultimos 
que quantidade de dontores lhes tem ass 
tido e sempre a peiora triste enferma. Aqui 
- |está em Lisbon, de passagem para a Ma- 
deira, o conde Lambert, que tambem foi um 


ja qualfor o estado em que se ache, 


roquem 0). 


dos assistentes e despedido como, os outros. 

O correio de hoje, chegado “agora, diz 
que na amnistia italiana são exceptuados os 
desertores, que muita gente desculpa por cui- 
darem que o general Garibaldi ia de accor- 
do com Victor Manoel. Conforti, ministro 
das justiças, deu a sua demissão e Rattazzi 
tomou, mais esta pasta, o que indica que não 
houve muito quem a quizesse. 

Esperava-se o imperador em Pariz hoje 
ou ámanhã, -Dizia-se que era falso o boato 
da abdicação da rainha da Inglaterra e não 
se discutia ainda a resolução de Lincoln 
ácerea da liberdade dos escravos. 

* Os confederados , apesar da derrota au- 
nunciada, defendem tenazmente a passagem 
do Potomac. A questão da liberdade dos esera- 
vos; se tivesse sido proclamada perto de Rich- 
mond, produziria effeitos muito diferentes dos 
que se lhe podem attribuir agora que os con- 
federados, estão perto de Washington. Isto 
requer artigo especial.,, 

Nada mais de noyo que mereça referir- 
se. O «Morning Post» traz uma especie de 
carta de Garibaldi á nação ingleza. E” da- 
tada de 28 de setembro e aconselha á In- 
glaterra a proseguir unida com a Prançana 
missão de libertar a Europa. Londres deve 
ser o lugar onde se reuna O congresso para 
essa grande obra. Faltava máis esta carta 
4 epistolographia garibaldina ! 7 

A. À. Teixbira DE VASCONCELLOS. 


Dim 


PORTO 13 DE OU UBRO!: ) 


“ amáúistia” 


O «Diario -de-Lisboa» de 11, como em 
telegramma já, noticiamos, publica, o decreto 
de ampla amnistia palitic: com data, de 10, 
que, na sua integra trans: o 
» Foi mo .exercicio'da mais bella e genero: 
sa das suas prerogativas que à Jonganimida- 
de-de El-Rei se, fez sentir, unindo ao regosi- 
nacional que o seu auspicioso consorcio ins- 


pirára, o contentamento dos que, n quan: 


$: | to culpados, se acolheram artependidos ásom- 


bra da clemencia real. as 
Eiso decreto: |, f 
1 muuito 4 Joe OFsQme cry , 

Querendo solemnisar a epocha memora- 
vel do meu, feliz consorcio com um, acto, de 
minha real clemencia: hei por bem, exercen- 


mes, tenha sido, formado, ficã s sem efeito, s 


82.2 As pessoas que estiverem presas á 
ordem de qualquer authoridade, com pr 
soou; sem elle, serão imediatamente 
$ 3.º As pessoas que, em consequencia de. 
providencias tomadas por quaesquer. authori- 
dades ou em virtude 'de processos, tenham 
sido obrigadas a sahir do reino ou a homi- 
siar-se nelle, deverão considerar-se desde lo- 
go restituidas á sua inteira liberdade. 

Art. 2.º Osmilitares que, em consequent 
cia dos referidos crimes politicos, tiverem in- 
corrido na nota de desertores, são compre- 
hendidos nas disposições do artigo antece- 
dente. iba SE of 

Art. 3.º Para os efleitos; d'esta amnistia 
não poderão ser considerados crimes politi- 
cos os: de homicidio e de, roubo, price 
Os ministros. e secretarios d'estado das 
diversas repartições assim o tenham enten- 
dido e façam executar, Paço da Ajuda, em 
10 de outubro de 1862. — REL. — Duque 
de Loulé — Visconde de Sá da Bande 
Anselmo José Braançamp — Gaspar P 
da Silva — Joaquim Thomaz Lobo d'Avila 
— José da Silya Mendes Leal. 


Crise algodoeira em Portugal 7 


No'«Diario de Lisboa» de 10 do corrente 
vem publicados dous officios, que'o snr, se- 
cretario do conselho geraldas alfandegas di- 
rigiu ao governo em resultado da missão de 
que fóra encarregado! para estudar a influen, 
cia da guerra da America'na industria do al- 
godão em Portugal. Damos' hoje esses dous 


com que sua exc.* setem havido em tio dif- 
ficil commissão e que ainda ha/ pouco pudé- 
mos bem avaliar duranto 'a suaiestada nºes- 
ta cidade. O modo como.o snr. Ribeiro de Sá 
atem' desempenhado; valeu-lhe os louvores do 
governo exarados na portaria que precede os 
dous mencionados officios e-que igualmente 


publicamos. 


- Sendo presentés R ' Sua Mngestado | El-Rei os 
officios  de:6 e 16 de setembro ultimo; em quê; se; 
eretario do conselho geral das alfandegas, Sebastião 
Jusé Ribeiro de Sá, deu conta do resultado dos seus 
trabalhos, em desempenho da portaris de 12 de agos- 
to prosimo- passado, pel qual foi incumbido de es- 
tudar 4 influencia produzida pela guerra da America 
najndustria do algodão em Portugal: manda o mes- 
mo augusto senhor, pela secretaria de Estado dos 
negocios da fazenda, deelarar no referido funcciont- 
vio que viu com satisfação o zelo com que se tem 
dediendo ao desempenho da comissão de que foi 
encarregado pela citada; portaria; aguardando a re- 
messa dos mais esclarecimentos, que no seguimento 
dns indagações à que procede houver de colher so- 
bre'este assumpto. prt 4 

Paço, em 4 de outubro de 1862.— Joaquim 'Dho- 
maz Lobo d'Avila— Para, Sebastião José Ribeiro 
de Sã. ; ! 


Inquerito sobre a influencia 
da guerra da America na industria 
4 Portugueza do algodão 
I 


Ne e esco snr—Tivo a tonra de receber no 
din 12 de agosto ultimo a portaria expedida pela se- 
cxetaria de Estado dos negocios da fazenda, com a 
data de 8 do mesmo mez, na qual Sua Magestade El- 
Rei houve por bem encarregnr-me de estudar q in- 
fluencia que a guerra dn America podesse ter jprodu- 
zido em Portugal, va industria do algodão, para que 
o governo de Sua Magestudo estivesse conveniente: 


“| | ão 'presente existem no mesmo districto, 


importantes documentos, que revelam: o zêlo |- 


mente habilitado a fim de puder adoptar as provi- 
dencias que julgue mais acertadas. O mesmo augus- 
to Senhor ordenou-mo de começar o estudo de tão im- 
portaute questão economica pelo districto do Porto, 

ara, onde devia partir immadiatamente, seguindo 
depois o deseinpenho da minha commisção no distri- 


ctode Lisboa, para «final formular um velatorio ci 
cumstanciado de que fizessem parte todos os docu- 
mentos c esclarecimentos que eu podesse alcançar. 

A portaria, à que me refiro impunha-me o dever 
de apresentar esse relatório com à brevidade compa- 
tivel com a importancia do assumpto. 

Cumpre-me hoje começar; dar tontia v. exe? 
por escripto para ser presente a Sua Magestade, do 
modo como desempenhei 1. honrosa e dificil commis- 
são que me foi incumbida. 

Peço licença para dividiro meu relatorio em dif- 
ferentes oficios, porque só d'este modo será possivel 
que eu leve a6 conhecimento do governo, com a u) 
gencia que as circumstancius reclamam, as informa- 
ções que já verbalmente tive a honra de expor a v. 
excts ne f F 

“Tendo recebido a 12 de agosto «portaria. que 

determinava o eucargo, que eu tinha a desempenhar, 
parti no dia 13 para a cidade do Porto, onde cheguei 
na manhã de 15. Era: o din destinado para a distri- 
Buição solemme dos premios conferidos pelo jury da 
exposição indnstrial portuense de 1861 aos exposito- 
res que mais se. distinguiram n'aquelle brilhante 
concurso de productos da industria. 
*Concorri a essa solemnidade, e logo ahi recebi 
as mais tristes hotitins Acerca da exige por que esta- 
va passandoa industria do algodão, especialmente a 
da tecolagem. 

Julguei que devia, antes de fazor conhecido o 
caracter official da mibha comissão, percorrer os 
bairros operarios, e tomar algumas informações, que 
me habilitassem (a forniár juizo seguro das primeiras 
noticias que acabava de ouvir. 

Verifiquei a exactidão de -tnes informações. 
Ernn já muitos os tenres parados em Cedofeita é 
Bonfim, estavam minguados os depositos do algo- 
dio em foye oalgodão em rama era procurado, e le- 
vado pasa Barcelona. Até, de Inglaterra chegavam. 
ordens -paya, compra do algodão que se podesse en- 
contrar. Não havia tambem completo aceordo en- 


“| tie alguns dos 'ráihos desta industria, cujos interes 


ses, como v.bxea “enbe, são joppostos, 1 10017 
O quudro-destes factos.exa tão. evidente, que 
eu conheci desde logo a dificuldade invencivel de 
evitar ou combater à crise em uma iniustria a 
que faltava a materin: pritneira, subindo o preço da 
que ainda batiam ponto que a suf laboração: se 
torhavi, pregudigia), por quanto,os, tecidos. de al- 
odão, ficavam por tal preço que lhes seriam pres 
oriveis outros tecidos: de o valor absoluto. 
E assim ácontecia, porque "os tecidos chama- 
dos baetilhas de algodão estão: sendo ;substituidos 
nos ebales, «que muito se applicayam ; por tecidos 
de lã, feitos especinlmente na Covilhã. 
Depois de me apresentar go chefe superior do 
districto, exitendi que devia comunicar a comimissão 
yavincâmbido pelo govérno de SunoMa, 
iações comercial, industrial por- 
al do Porto atsiliadora: dos pro 
fabritns de tecidos estabelecidas no 
ropietarios das fabricas de fiação, que 


"A todas, estas corporações e mais individuos fiz 
constar que no desempenho da minha corneto 
é a Bem da industria é do 'serviço publico caréci 

que 'me prestassgn os esclarecimentos no 'seu alenn: 
ce, por escripto Nu! verbalmente, úcerca do impor- 
tante assumpto a que a mesma commissão se refe- 
Diondat cab dei 
“Algumas Corp 


bh emeis Haas 
ções e individhos, assim que 


à | souberam que 6 governo de Sua Magestade havia 


mandado um: seu/ delegado -ao Porto para; tomar cor 
nhecimento da crise que estava: ;sofirendo a indus- 
algodão, vieram logo oferecer mo todas as 
formações que podessem dar, roganto-me que fi- 
| gesso constar no imésihio govério os sentimentos de 
ratidão com que viam a solicitude que lhe tinha 
inspirado um estado tão afiictivo, e que só muito 
de perto poderia, ser exactamente apreciado,  - 
Pelo governo civil do districto foram postos á 
minha disposição os ndministradores dos dous bair- 
ros onde a tecelagem do algodão está miais concen- 
traga, e ambos me deram provas do muito zélo na 


valiosa condjuvação que me prestarain, nas indaga, 
ções e not 


estatisticas de que eu tanto carecia. 
Aº directoria da alfandega do Porto pedi/os es- 
clarecimentos relativos ao movimento-commercial, 
que ame deviam habilitar a conhecer, por este lado, 
a estado comparatiyo em differentes periodos da in- 
dustria do algodão. VEN TAL SUE 

Faço a exposição d'éste plaho de tral 
exea para que se digne reconhecer a impossibilidade 
de, em quinze dias que estiye-no Porto, reunir todos 
os seus resultados, mórmente quando dependiam de 
pessoas e corporações diferentes, que, apesar da sua 
intelligencia é bon vóntade, não podiam repentina- 
mente satisfazer as informações, que' tenho como 
indispensaveis, para que em 'ortugal se aprecie um 
facto economico destinado a ficar tristemente regis- 
trado na historia da Europa. | 
Nos ofícios subsequentes mencionnrei os frotos 
já apurados em consequencia do plano de estudo que 
adoptei para tão grave questão, o os que ainda ago- 
ra estou recolhendo e apreciando. ; 
Limitar-me-hei, portanto, hoje à repetir por es- 
csipto a v. exe us circumstancins gravissimas, que 
resultam: du guerra da: America, para a industria 
do algodão no Porto, pela falta de algodão e subido 
preço do. pouco que anda existe n'nquella praça. 

Pelas investigações a que já tênho procedido em 
Lisboa, posso acrescentar que tambem na capital são 
graves as circumstancias d'essa industria, mas não 
fanto como no Porto, porque nesta cidade ha, na 
situação presente, menos oferta de trabalho do que 
em Lisboa, e porque, predominando na segunda ca- 
pital do reino a pequena industria, no que diz ros- 
peito tecelagem, é nhi muito mais avultado o nu- 
moro de braços que ella emprega, com referencia no 
algodão, do que em Lisbon, 

Nos quinze dias que estive no Porto o algodão 
em riima' subiu de 240 réis o arratel a 360 réis, sendo 
já pedido" o preço de 400 réis. 

Culeúlo que o algodão existente apenas dará 
trabalho nos teares para dous mezes, quando muito, 
a contardo dia 27 de agosto em que deixei o Porto, 
Entretanto, sendo iinpossivel que à quantidade de 
algodio que niuda havia se dividisse proporcional- 
mente pot todos os teares, À paralisação do trabalho 
em muitos d'elles devia ix continuando , como de 
facto continuou. - e E TA 

"Todos os alvitres que mê lembravintit para apre: 
sénitar no governo de Sum Magestado ficavam 'int- 
teis assim que eu considerava na falta; guasi abso- 
luta da jateria primeira. 

Algumas das corporações e pessoas, por mim 
consultadas nºeste sentido, concordavam na impos- 
sibilidade de combater a erise'por meios directos, 
Restúva achar nos meios indirectos 07 trubnlho: que 
vai faltando aos braços que a paralisação da indas- 
via deixa ociosos. - 

Procurei informar-me do representante da em- 
preza do caminho de ferro do norte so crá possivel 


do Porto, | 
Infelizmente n'este caso, mas felizmente para 

a conclusão de tão importante linha, os trabalhos 

começavam à ficar distantes do Porto. “ 


Constou-me que era grande'n procura de bra- 
ços “em Lisbon, -é apesar do que ão mesmo tempo 
já me participavam que a laboração do algodão se 
ia, suspendendo nas grandes fabricas, pareceu-me 
que alguns tecelões ou fiandeirós, poderiam vir 
para Lisboa, se o governo de Stia'Magestado 'con- 
dljuvasso-com- alguns meios esta mudança de domi- 
eilio, e 
"Tambem vi desyanecer esta esperança, que só 
a poucos operarios podia aproveitar, é não foi da 
parto do governo que fultavam os meios, foi a cri- 
se que, invadindo tambem com força as fabricas 
de Lisbon; as obrigon à enfraquecer o seu tra- 
balho. ; 

Dous méios restavam nestas circumstmicias 
para evitar os horrores da fome a milhares de pes- 
sous un segunda cidade do reino : a applicação im- 
mediata de 50:0008000 1 60:0008000 réis para obras 
de estradas, o. mais proximo, possivel du Porto, co- 
mo tive à obra de apresentar nv. exes no din 29] 
de agosto, em que cheguei a Lisbon, e o estabele- 
cimento desde já de uma sopá economica, no bair- 
ro de Cedofeita e outra, em Bomfim, proposta que 
hoje faço a v. exc* em consequencia de notícias 


+| uma: commissão pars: se ministrar a sopa ceonomi, 


haver trabalho para esses braços na proximidade |- 


no contar com os sentimentos earidosos de impor: 


podia assegurar ao governo que o seu concurso 
modo que julgasse mais conveniente. 


| prego dos braços validos, a que justria do al- 
godão não offerece já meios de subsisten 
mister fazer bem publica esta resolução 'do'gover- 
no; e os meios de taes' operarios se apresentarem 
nos bairros em que está mais concentrada. aquela. 
industria. 

Sei que o proposito de v. exe! promovendo este 

inquerito era averiguir se dentro das attribuições 
do ministerio, dignamente a cargo de v. exe.?, has 
via a tomar alguma providencia ácerea da crise que 
produziu em Portugal a falta do algodão. Como 
deixo indicado , é de outras secretarias de Estado 
que dependem” as providencias, quê por emquanto 
as cireumstancias aconselham. 
Não hesitei no emtanto em 'a8, propor 4.y. exe? 
porque cra o meio regular de chegarem ao conhe- 
cimento dos dignos colegas de v. exe.*, a quem mais 
directamente dizem respeito. 

Continuarei n'esta missão, a par do inquerito 
da situação economica da industrin portugueza do 
algodão, com referencia aos xesultados produzidos 
pein guerra da America, se o governo de Sua Ma- 
gestide nssim o authorisar, f 
Deus guarde av. exe? Lisboa, 6 de setembro 
de 1862.=+ lo  exemo nr, ministro e secretario 
de Estado dos negocios da fazenda.= Sebastião José 
Ribeiro de Sá. 

, é m 


Neo e exe spr.— As noticias chegadas esteS 
os dias' pelos jornaes da-cidade do Porto, e 2 
de'no baitro' do Boimflth se estar organisimdo 


RE 


ea nos operprios sem trabalho, confirmam, as infor 
mações verbaes, dias tivo a; honra de apresentar a 
v. exe no dia 29 de agosto findo, cerca da crise) 
fabril que a falta dé! algodiio motivou -w'aquella! 
cidade ; e as 'quaes  xepeti no/meu officio de 6 ido 
corrente. jmaz; 1! crio a 
- Soguindo agora o relatorio do modo como de- 
sempenhei à commissão de que tive a honta de ser 
incúmbido, com velação no districto do Porto, neres- 
centarei algumas: informações sis: que jáinclai no 
antecedente bfficio.; lo 
Mencionci n'esso ofcio as quatro asgocinções a 
que me dirigi para ser coadjúvado na minha difi- 
cilómissão” Misa + a ) “ 
= Não cabendo ho têntpo ouvir todas: ns! asso; 
ciações, industrises, mem jesperar pelas suas. infor- 
mações, julguei dever dirigitme às, que, tivessem 
mais, directa relação com a industria é comifiêréio 
do algodão. aq sh va CAE 9 
- Foi neste “sentido: que ouvi as, duas associa: 
qões industriaes, uma a portuense, outra a do Por- 
to, porque representam, pela sua orgnnisação, o 
conjunto dos interesses gernes da industria fabril. 
* “Cómo especialidade, sóbre)'d assumpto. do n- 
quérito, pareceu-me; que nenhuma associação podia 
ser mais, Competente do que a associação ausilia- 
dora dos proprietarios das fabricas de tecidos esta- 
belecidas na cidade do Porto, á qual cabia a honra 
de te sido n primeira, pela sua iniciativa, a chamar 
a attenção do governo sobre as criticas cirecumstans 
cias da industria do algodão. ; 

Dirigi-ne igualmente À nssociação commercial, 
porque en tinha a apreciar factos que estavam em 
referencia directa com o movimento commercial do 
algodão na praça do Porto. 

“> Expostas assim as razões que me aconselharam 
a onvir estas corporações, fica evidente que nenhu- 
ma desconsideração podia haver da minhn parte, 
nem da parte do governo, em não ouvir qualquer 
outra que o pudésse esclarecer com ns suná informa- 


. | ções e os/seus alvitres, no empenho de combater uma 


crise gravissima pelo avultado numero de. braços 
que deixa sem trabalho. 

N'este ponto ficou-me a consciencia socegada, 
pórque ha muitos anos, que às corporações e pes- 
sons, que representam a industrin do paiz, sabem 
e conhecem a estima e consideração com que te- 
nho dedicado no estudo da sua situnção e progros- 
sos a maior e melhor parte da minha vida. 

Nos poucos dins que ultimamente estive no 
Porto, incluindo o da minha partida d'aquella ci- 
dude, recebi constantes demonstrações de. que a 
importante industria do Porto considerava, ainda 
em mais do que devia, '08 meus escriptos e ser- 
viços a seu respeito. 

Se entro n'estes pormenores é porque julgo do 
meu dever: demonstrar, peranto v. exe, que fiz 
quanto estava ao meu alcance para corresponder 
ú confiança do governo de Sua Magestade, em ser- 
viço do que só poderia resultar o desgôsto de ver 
inutilisar os mais louvaveis desejos ante n força 
irresistivel das circumstancias, que determinam a 
crise fabril do algodão. 1 

A associnção nuxiliadora dos proprietario das 
fabricas do tecidos foi a. primeira que me prestou 
condjuvação zelosa e intelligente. 

- Tive mais de uma. conferencia com os seus 
representantes, e devo até declarar à v. exc.* que, 
mesmo sem o meu convite, aquelles industriaes se 
moe dirigiam para patentear no governo a resolu- 
ção em que estavam de concorrer commigo no es- 
tudo da crise por que estava passando a industria 
do algodão. 

À estatistica da industria do ialgodão do bairro 
do Bomfim, que terei .ocensião do apresentar a 
v. êxc?, é devida aos representantes d'essa asso- 
cinção, que por conhecimento proprio, a organisa- 
ram com o mais atúrado exame que permíttia a 
estreitezn do tempo: 

vrA estatistica da mesma industria no baixto 
de. Cedofeita foi-me entregue pclos tres represen- 
tantes das industrias d'esse bairro, com. quem con- 
ferencici de accordo com 'o respectivo adminis- 
tirudor. 

» Eram de parecer; os representantes da asso- 
ciação ausiliadora, dos fabricantes de tecidos, que 
o trabalho se podin manter em todos os tenres se 
houvesse algodão em rama a 240 réis o nrtntel, e 
havendo a fiação o lucro regular dos tempos mor- 
mnes/; Tons, estando. o,jpreço à subir do 360 a 400 
réis, Já pão gra, possivel só com algodão entreter 
mesmo um menor numero de teares do que os 
existentes. 

“No proprio diarem que se renlisava esta con- 
ferencia, recebia eu noticia: que o algodão em rama, 
ainda existente no Porto, estava sendo procurado 
para Inglrterra e Hespanha ; tal era a falta ab- 
soluta que havia n'esses mercados d'aquella ma- 
teria primeira. 

Este facto vinha provar n/ inutilidade de to- 
das as combinações que cu procuraya formar com 
os fabricantes para se obter, ainda que fosse me- 
diúnto algiima responsabilidade ou garantia do go- 
verno, qualquer fornecimento de algodio em ter- 
mos que não offendessem os legitimos direitos e 
interesses das fabricas de fiação. 

Devo assegurar av. exe que duas das mais 
importantes destas fabricas, «Crestuma» o «Vizela», 
ao constar-lhes que eu proenrava meios de formar 
essa combinação, me fizermn constar que se prom- 
ptificavam a fiar o algodão que se pudésse obter por 
qualquer meio extraordinario, mediante unicamente 
a despezn do fabrico e sem lucro algum. 

A exportação, ou mais proprinmente a reexpor- 
tação, tinha sido no mercado do Porto, desde no- 
veinbro de 1861 até fim de agosto d'este anno, de 
1:500 saccos para o Brazil, e para Barcelona de 2:900. 
“Pera sido maior se tivessem chegado ao Porto re- 
messas do Brazil. O algodão d'esta procedencia é 
o «dg mais acode ao mercado portuense , porque 


que me apresentam aggravada a crise n'estes ul- 
timos djas. 


dão da America. 


O primeiro meio dará trabalho aos braços va- 
lidos, eo segundo proporcionará alimento: 4 parte 
da população operaria, que, doente e idosa, apenas 
acha nos diversos ramos da industria de algodão 
os limitndos meios da sun amargurada existencia. 

Para este segundo meio sei que póde o gover-| buetilha se vendia por 120 a 130 tis, a de lã era 


tantes capitalistas, e fabricantes da cidade do Por- 
to. De alguns recebi a honra de me prevenirem que 


faltaria n'esta situação extrema , quando o mesmo 
governo entendesse que ella tinhn chegado e que era 
oceasião-de tomar a iniciativa de o adoptar pelo 


Tomarei- ainda “a Jiberdade de lembrar a v. 
exe? que, sendo as obras que em algumas estra- 
das perto do Porto se vão emprehender para o em- 

ind 


entre ontros tecidos ns Daetas de algodão, chama- 
das de “chales», não se fabricam com outro. E' com 
clle que misturam para diferentes tecidos o algo- 


Entretanto alguns d'estes artefactos salem já 
pot tão subido preço, em consequencia da carestia 
da materia primeira, que uma das especies de bacta 
de lã fabricada na Covilhã substitue no Minho, em 
chales, os de betilha de algodão. Em quanto esta 


«| vendida a 100:e 110 réis por covado. 

A despedida dos operarios foi portanto forçada 
na presença d'esta situação. Averiguei que esta des- 
pedida se fazia quando já não era possivel o sacrificio 
de os sustentar, usando do meio mais conveniente 
Para ser menos desastroso o efeito da cris 

. Ao passo que o trabalho escassenva cram des- 
pedidos primeiramente os operarios, que não tinham 
mulher nem filhos, e os fabricantes seguinm nos 
sncrifícios para manter os operarios que tinham 
familia a seu cargo, e ha mais tempo se 'conser- 
vavam na laboração das fabricas. 

Para 08-homens que d'este modo inm ficando 
sem: recursos não podin haver meio mais prompto 
do 'que o immediato emprego nas obras publicas. 

Não só Os representantes da associação a que 
mo estou referindo, mas ontros muitos industrines, 
concordaram que em tnes circumstancins, era esto 
um alvitre, 'que so não aproveitava a toda a clas- 
se dos operarios, aproveitaria a uma parte d'ella, 
como tem acontecido em todas ns nações em casos 
semelhantes. 

Informaram-me que era a este mesmo recur- 
so que se devia não ter a crise manifestado mais 
cedo os symptomas assustadores, porque a despe- 
dida dos: operarios havia começado ha mais tem- 
po, e pelo modo que deixei exposto; mas, domo 
estavam ainda em actividade os trabalhos da linha 
ferrea perto da cidade, e como os empreiteiros da- 
vam um premio a quem lhes levava setenta ope- 
rarios, nos quaes arbitravam bom salrio, muitos 
dos homons válidos, que tinham sido despedidos 

haviam ido para esses trabalhos, que estavam à 
cessar na; visinhança do Porto. 

Os industrias por mim consultados fizeram duas 

observações a este respeito, que eu não podindei- 
xar de  attender,, 
Uma foi que se o governo désse desenvolvi 
mento à quaesquer. obras. publicas, por este moti- 
vo odevia fuzer muito perto do Porto, porque ha- 
veria inconveniente em. separar para longe, os ope- 
envios que hoje não. tivessem trabalho nos teares, 
sendo possivel, que fixando a sua residencia a dis- 
tancia do Porto, viessem a fazer falta nesta ci- 
dade, quando novamente os tenres reclamassom o 
seu trabalho, À outra observação foi que, no ca- 
so do goyernó tomar tal resoliição , lho devia dar 
à conveniente, publicidade nos burros onde mais 
está concentrada a população operária. 

mbos estes nlvitres apresentei a v. exe.tca- 

mo era do, meu dever. 
- . Todos os, esclarecimentos e informações que 
obtive me convenceram de que excede a dez mil * 
o numero de pessoas empregadas no Porto na in- 
dustria do algodão, comprehêndendo as fiações ma- 
nnnes é alguma tecelagem dos suburbios. 

Regula or 5:800 arrateis, segundo os enleu- 
los mais acertados, a quantidade de fo que é mis- 
ter diáriamente pa dar trabalho À CUtoligai do 
algodão, da «qual não existe ainda néúhuma fa- 
Drica “em pontd grande n'aquelle distrito. A uni- 
ex que fiava, e juntamente tecia, movida a va 
por, foi destruida por um incendio; mas est em 
obras para voltar a laborar como antigamente. 

Apresento no conhecimento de v. exe. factos que 
tenho por averiguados, a fim de que sejam levados & 
presença de Sua Mugestade e se possa compreender 
o que significa, no seu verdadeiro valor, em relação 
ás dificuldndes que o cercam, o problema de evitar 
ot minorar uma crise em que dez mil péssons, repre, 
sentando pelas suas familias mais de trinta mil, estão 
expostas á falta de trabalho e suns terríveis conse- 
quencias, porque não existe em quantidade nem em 
preço conveniente 'a materia primeira dy industria 
que lhes dava emprego c meios de subsistencia. 

A verdade que, no desempenho da minha djfficit 

commissão, devo no governo e no paiz, impõe-me o de- 
ver de francmente me dirigir a v. exe.” dizendo que, 
em tnes circumstancias, sei apenas relatar, e não co- 
nheço os remedios que à outras pessoas pareçam tal. 
vez mais faceis de descobrir e aproveitar do que a 
mim. 
Contintinrei, portanto, no officio immediato a 
relatar os factos que observei e apreciei no districto 
do Porto, com referencia no modo como q guerra da 
America influin nã industria do algodão d'aquelle 
districto. 

Deus quando av.exes Lisboa, 16 de setembro 
do 1862. —Tll.mo e exe.vo nr. ministro e secretario de 
Estado dos negocios da fazenda, — Sebastião José Ri- 
beiro de Sá, 


———— am 


Felicitações 

dirigidas a Sua Magestade El-Rei 
D. Luiz X e Sua Magestade a 
Rainha D. Maria por occaslão do 
seu augusto consorcio, 


Camara Múnicipal de Belem 


Senhor. —O fausto acontecimento que, no meio 
de geral regosijo, acaba de marcar uma nova epo- 
cha auspiciosa para o paiz, permitte á camara 
nicipal de Belem a honra tão distinctr, quanto por 
ella desejada, de por pessonlmente apresentar avos; 
sa Magestade a manifestação sincera dos seus sen- 
timentos e-dos de todo o municipio. o 
O real consorcio de Vossa Magestade é, sem 
duvida, amais importante garantia da felicidade 
nacional. 

Perpetuando a augusta dynastia reinante, con- 
solidam-se as instituições vigentes e com ellas as li- 
berdades patrias. 

Maior porém é ainda o alcance de tão impor- 
tante facto. E” que elle defino o admiravel cara- 
cter de Vossa Magestade como homem e como go- 
berano. 

As preciosas virtudes que adoram o coração 
de Vossa Magestade só lhe permittinn n escolha de 
uma esposa igualmente virtuosa. Mas o soberano 
liberal e amante do seu povo não podia esquecer 
anação, essencialmente livre, que tanto se ufana 
do seu monareha. 3 

Poi assim que Vossa Magestade o entendeu e 
praticou. 

A excelsa Rainha, que hoje vemos no throno, 
e que tão sdorada é já dos portuguezes, igunla em 
suas 'idmiraveis virtudes as virtudes do augusto 
consorte. 

Filha de um paiz nosso irmão nos sentimentos, 
e para “quem nos impelle vehemente sympathia , 
traz-nos radiante aurora de um provir esperançoso, 
consubstanciando “em santa aliança os destinos das 
duas patrias. y 

Arrealisação de tão auspicioso enlace é portanto 
um penhorde ventura para todos os portuguezes, 
quen'elle vêem um verdadeiro dom da Providencia, 
a quem rendem feryorosas graças. 

Tal é, senhor, a maneira como o paiz eneara 
esta festa essencinlmente nacional, e tal é o sentir 
da camara municipal de Belem no partilhar do pu- 
blico enthusiasmo. 

Permittam pois Vossas Magestades que ella 
lhes- tribute em seu nome e no de todo o munici- 
pio sinceras e unanimes felicitações, e os ardentes 
votos quo faz pelas preciosas vidas de Vossas Ma- 
gestades e de todn n real familia. 


RESPOSTA DE SUA MAGESTADE BL-RPI 
Recebo com muito agrado ns felicitações que 
me dirige a camara municipal de Belem pelo faus- 
to motivo do meu ventnroso consorcio. 
Aprazem-me sobremaneira as manifestações que 
me enviam os povos, pelos seus representantes mu- 
niéipnes, de que lhes é grata c teem por auspicio- 
sa a eleição que fiz da esposa que hoje se senta 
commigo no throno portuguez. 

Ao bom povo d'este goncelho, onde vim fixar a 
minha residencia, desejo eu todas as prosperidades 
que merece, para ver realisados os votos que a sur 
municipalidade acaba de me significar. 


Academia real das. sciencias 


Senhor. — O ditoso consorcio de Vossa Mages- 
tade com a Senhora D. Maria Pia de Saboya en- 


sito de tanto re; 


Vos 
nas, venturas. quo o céu dispensa a Vossa Mages 
tade 

esta ng 


ção. como lenitivo is crueis provações. po 
los lemos passado. 


das s ias 


sua augusta esposa, do El-Rei o 


senhor D. Fernand 
e de toda a real familia E 


! 4 
RESPOSTA DB, SUA MA E; BLÃtBL u 


SA 


Entre tantas manifestações do  jubilo nacional, : 
me foram gratas ,as que hoje patenteio;| «1 
real das sciencins de Lisbon, saudando: 


em extremo 
a acadei 
o meu feliz consorcio. t 


A-Rainha onviu, com inito aprazimento as fe- 
licitações que a jillustre corporação, representante 
das sciencias g das letras em Portugal, dirige dfilha 
do augusto soberauo da Italia, patria predilecta da: 
letras.e, das artes, e berço glorioso do seu xenasei- 


mento, 3 


Prestando homenagem à cultura de espirito e 
ás virtudes filines da augusta Princoza, minha muito. 
amada, esposix, tem a academia estes dotes como. 
penhor da minha felicidade domestica, e de que a 


nossa descendencia seguirá, os exemplos memoravei 


que, particularmente nos: legaram os tres ultimos 
reinados. Confio que a Divina Providencia escutará 
estes leuos votos da academia, que são os meus vo: 


tos serão o meu desvelo,, 


x je vo 


Boletim do governo civil ' 
DE 27 DE SETEMBRO, DE 1862 1.1) 
ACTOS EMANADOS 


Anthorisou-se a junta de parochin'de Barreiros, 
condelho da Maia, para fazot a nequisição de um 


terreno, constante dh acta da'sua deliberação de a 


de junho d'este anno, a fim de augméntar o cemitério 


paróchial. 

Remettéu-se 
Baião o orçamento. 
junta de'parochia de Ancede”, 
“economico de 1862 a 1863, u fim de ser 
mesma júnta para os ultériores efeitos. | 


“CONSELHO DO DISTRIC! 


entregue 


agosto findo. í : : 

“Authorisou a camára municipal de Bonças 
levar a effe) contracto ajustado com o cidadã 
Manoel Joaquim de Souza Monteiro « 
ração, reparos, concertos o encanamento da agua dl 


mina, existente no lugar dé Villa Franca, freguezi 


de Leça da Palmeira, com todas às condições exara- 
de 7 de agosto de 1861. 


das na deliberação câmararia 
- Mandou devolver à camara municipal de Val 
longo, para satisfa 


cesso de aforamento de terreno publico, 
qu 


guezia de Alfenã, 
zaee Martins, da mês 


ido 
guezia. 


imposto do terreno publico, 
mara por José Lopes 
dA 
quim Dias de 
Negot pro 
to da camara mun) 
recorrentes Manoel Martins Alves, da freguezin 
Juvim, € outros, da freguezin de 5, Cosme, e reo 


iveiva e mulher. 


nt 


dos Antonio Cnrdoso, e ontros, moradores do lugir de 
Aguiar, da mesma freguezia de 5, Cosme, do dito con- 


celho, 1 14 
Negot pro 
junta dos epaztidores do 3 
Yantonio da Silva Pereira, João Mano 
imarães e Antonio Monteiro da Fonseca, 
JUNTA DE REVISÃO: 1 « 
Nºesta semana a junta re 
definitivamente para d serviço militar 12 /mônce 


mento nos recursos interpostos, d 


bos; foram julgados promptos 4 e estes remirant- 
se'3, isentos porfalta de altura-Lio por molestia 7, 
Decidiu uma só reclamação contra o recrutas 


mento de 1862, a qual deferiu por molestia. 
OCCORRENCIAS 

Por participação do administrador do concelh 
jo Santo Thyrso, consta que nos dins 20, 21 
9 “do corronte, em que teve "ligar -no' monte” d 
Alvarellos: no romaria ve; feira d 
não foi alterado a ordem 
muito contribuiu à presença 


destneamento: da guarida manfeipal, que tónidava no 


apesar dos promptos soccorros se consumiu com, 


pletamente duas. horas depois, não havendo a la- 


mentur desgraça. alguma. 


II e do Senhor D. Pedro V. 
academia das seiencias, em 
gosijo , deisar de exprimir a 
Magestade os seus puros sentimentos de fi- 
e de amor para com à nugusta pessoa de 
Magestade , e a vivissima parte; que toma 


como recompensa dos: seus, altos dotes, e à 


igue-se Vossa Magestade acolher com bene- 
a sincera homenagem dá real academia 
é os ardentes votos que ella fórma | - 
pelas prosperidades dp Voss Mugestade, da Rainha, 


ao administrador do concelho “de 
competentemente approvido. da 
pertencente ao anno 


sxelatiyo é explo- 


às formalidades da lei, o pro: 
sito na fre- 
do por José Lopes de Mo- 


Julgou nulla e inélicia a arrematação do for 

requerido á mesma ca- 
de atas Martina, da freguezin 
no um aforamento se oppoem Josó Joa- 


o no vecurso n.º 1087, interpos- 
ipal, de Gondomar, no qual são 
t de 


o bairro d'esta cidade por 
Din 


sora inspeecionou 


uti Bufemia, 

ul MLS. O que 
Ag 
din 24-d'este mez, pelas Tehorasda tarde, 


amanifestou-se incendio n'um predio, situado na rua 
da- Senra, may villa da Povoa do Varzim, o qual 


lugar por 
bro. 


T= Despachos Ef 
o 
DÃ VXzÉNI 
do Var 
feno hs di 
tero i 
êntos no dia 19% 
Epi 


o corrente, dos 
ins classes. 


bro, pe- 
na do 


ados em 2784900 xéis. 
ção dos foreiros que pediram remit /fo- 
ros; na conformidade da lei de 4 de abril de 1861, 
que furam deferidos na semana proxima finda. 
MINISTRRIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Aviso nos navegantes que naufragarem na costa 
de Jutland ou na costa dailha de Burnholm. 
MINISNÊNIO DOS ESTRANGEIROS, fi +) 
Noticia-de;S. M, ter dado audiencia a Mr. Fous 
tampse a Mr. do Ouorofi para-depositarem. nas suas 
reses mãos as eredencines que os nomeam enviados 
extraordinarios: e ministros plenipotenciarios de SS. 
MM. El-Rei dos belgas c imperador da Russia, para 
representarem ós seus respectivos soberanos no acto 
do tonsoreio de S. Mo 1, r 
MINISTERIO: DAS; ORAS PUBLICAS - COMMERCIO E 
er INDUSTRIA 4 og uteis 
Boletim dosypremios, de segurds maritimos efto- 
etuados na semana finda em 4 do corronte. 


INTERIOR | 
à Noticias de Lisboa 
" Não: tendo hoje recebido carta. do. nosso 
correspondente de Lisboa;: prehéncheremos 
esta secção extractando “dos jornaes da-capi- 
| tal o que encontrarmos mais digno de menção. 
cerca da grande parada que teye lugar 
na/quinta-feira, diz o «Jornal do Commercio»: 


1y 


o 


“O QuINTO DIA. — Destinado especialmen- 
teparauma grande parada de todos, os corpos 
da guarnição no Campb Pequeno; e sabenilo-o. 
a população ;' todos: trataram logo pela ma- 
nhã“de' Se informar ácerca da' hora em 'que as 
v|tropas deviam marchar, para o.campo. 3. 
1» Estáva- determinado desde honteim que a 


s 


«| je pela manhã poucos trens 
gar, e os que escaparam, d; 
curiosos mais; previdentes-ou mais, apressa- 
dos, foram alugados por duas; tres e quatro 


razzia feita pelos 
o 


libras. E 
A's 3 horas da tarde, e havendo já ba 
tante povo no campo, um iquete de muni 
paes a cavállo, e alguns sápadorés, trataram 
de marcar o. terreno onde,as, tropas, deviam, 
formar; eo espaço mecessanio para; se desen- 
“| volverem: depois em colunas paraamarcha 
jem continência. "Collo 'as balisas, esta: 
| beleceram fóra, d'estas pequenos postes de ma; 
deira, é ligatam todos com-algumas cordas; 

- Entre as 3 e as 4 horas da tarde comes 
garam, as tropas à Entrar no Campo. Chega. 
vam, umas/apoz outras, e entre ondas de po- 
vo, pelas duas estradas:que alli vão dar, e 
mettiam logo em columnas. A?s 4 horas esta- 
vam todas as tropas no campo... no 

As de infanteria e caçadores constit 
ram trez brigadas: Ad.º, ligeira, comman- 
dada pelo ni brigadeiro Taborda, compu- 
ahspáRçd batalhões de caçadores n.º 
e5. 


4 


a 
ê, 


a 


a ” 
- A 2.º, commandada pelo sor. | rigadeiro 
Horta: (Francisco), era; composta pelos regi- 
mentos de infanteria n.º 1, 2810. A 3.º, 
commandada. pelo snt. brigadeiro Horta 
(João), era formada por toda, infanteria da 
guarda municipal e: pelo regimento, nº 16. 

As brigadas assim constituidas formaram 
em linha de columnas, e com à frente para 
o: lado - oriental do .campo.. Na rectaguarda 
das columnas'de. infanteria, em linha do es- 
quadrões, formou à brigada de cavallaria, 
composta pelos regimentos de cavaliaria n.º 
26 4, contingentes dos regimentos n.º 1,5 
e 8 da mesma arma, e por toda a cavalla- 
via da guarda municipal. A direita dh ca- 
vallaria, e sobre a rectaguárda da brigada li. 
geira, formaram, tres batorias de art heria. 

O snr. tenente general-conde da: Ponte 
de Santa Maria, comimandante da 1.º divi- 
são militar, apresentando-se no Campo acóm- 
panhado pelo seu estado-maior, passou, yevis- 
ta ás tropas, e tomou-ocommando da dir 
visão. ara apesar 

Desde as 4 horas até ás 4, horas é meia 
os piquetes de municipaes a cavallo e de sa- 
padores: tiveram grande trabalho para con- 
tér o povo fóra do alcance das balisas. A 
multidão, porém, pouco antes de apparece- 
rem «os xegios consortes, rompeu. as cordas 
que ligavam os postes, e invadiwo terreno 
resorvado para as evoluções militares: Os 
municipaes ainda tentaram impedir esta in- 
vasão; porém, a multidão era tão compacta, 
rompeu os diques que lhe pozeram com tanta 
força, que todos os seus esforços forato 'in- 
fructiferos, E” preciso confessar'que os mit 
nicipaes. devam provas publicas o eloquentes 
da mais: exemplar prudencia/e moderação. 


o 


a 


o 
e 
e 


PARTE ORFICIAL 


syuopse da parte oficial do Dranro 


DE Lrsnõa n.º 229 de 10 de outubro 


PRESIDENCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 


+ Decreto ordenando quo o duque de Loulé, tendo 
cessado a missão em- que foi enviado fóra do paiz, 
reassuma as funeções de presidente do conselho de 
ministros, ministro e secretario de estado dos nego- 
cias estrangeiros o interino das obras publicas, com- 

uel. 

an- 
deira, ministro da guerra, € do ultimo d'elles o, con- 
so 


mercio e industria, ficando assim exonerados d' 
les dous primeixos cargos o visconde de Sá da 


selheiro Joaquim “Phomaz Lobo. de Avila, ministr 


da fuzenda, nos quaes tinham sido commettidos os 
mesmos cargos durante a ausencia do mencionado 


duque. 


— Outro fazendo mercê uo marquez de Loulé 


+ do titulo de duque de Loulé, de juro e herdade. .,, 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Os augustos consortes, 8. A, o principe 
Humberto e o Senhor Infante D. Augusto sa- 
hiram do paço em carruagens de galla, acom- 

janhados por um esquadrão de 60 lanceiros. 
A's portas da cidade, no arco do Cego, El-Rei 
o Senhor D. Luiz, o Senhor Infante D. Au- 
gusto, S. A. o principe Humberto e os ajudan- 
tes de campo de El-Rei'e do principe montaram 
a cavallo e seguiram a carruagem de 8. Ma 
Rainha. ê praia 

Eram quasi 5 horas da-tarde quando SS. 
MM. entraram no campo, onde foram recebi- 
dos com ruidosas acelammações. A carruagem 
que conduzia a augusta Rainha e à sua camá- 
reira-mór a snr.* duqueza da Terceira foi col. 
locar-se defronte 'do centro da linha-de' colu- 
mnas formada pelas tres brigadas de infante. 


filências pata 
neo d 


parada se verificasdo ás 4 horas da tarde, Ho- 
via já para alu- 


4 | exclusivo “privilégio 


Portaria que. vai n'outro jogas pela qual S, 
M. manda, declarar no secretario do conselho geral 
«das alfandegas Sebastião José Ribeiro de Sá, que 
viu com satisfação 0 zêlo com que se tem dedicado 
ao desempenho da commissão, de que foi encarrega- 
do, do estudar a influencia produzida pela guerra 
da America na industria do algodão em Portugal, 

— Inquerito, n que;se refere a portaria supra- 
citada, e que tambem vai-boje publicado por  ex- 
tenso. 


E 
di 


p 


MINISTEIO DA MARINHA E ULTRAMAM 
Portarins resolvendo sobre requerimentos úcer- 
ea do recrutamento maritimo, 


Idém do Diario de Lisboa n.º 230 
q de 11 de outubro 


PRESIDENCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 
Decreto, que vai publicado n'outro logar, con- 
cedendo nmuistin geral é completa para todos os 
crimes políticos. t 
MNNISTENIO DO REINO 
Varios despachos que tiveram lugar, pela di- 
recção geril de instrueção publica. 
AINISTÉNIO DOS NEGOCIOS BOCLESIASTICOS B/ DB: 


b; 


Justiça P 
Aviso de que perante o governador do distri- | 16 
eto de Coimbra, se acha aberto concurso para o |O 


provimento de duas igrejas paroohines. 

— Decreto nomeando consolheiros do supremo 
tribunal de justiça os juizes da relação de Lisbon 
Francisco de Magalhães Coutinho o Manoel Maria, 
d' Aguiar e o da do Porto Alipio Antero da Silveira 
Pinto. ç Di aso» , 

— Qutro aposentando o conselheiro do supremo 
tribunal de justiça Jonquim Antonio d'Aguiar com 
o seu ordenado por inteiro e com o augmento do 
terço d'ello, 


mn 
h 
hi 


ria, e ElRei 0 Senhor D,, Luiz, ao lado do 


principe: Humberto «o acompanhado por lu- 


zido e numeroso estado-maior, dirigiu-se a 


alope pata o gnt; general comniândanto da 
ivisão. 3 sé 


) 
Feitas as continencias por todas as tropas, 


El-Rei passou immediatamente uma revista ra- 


ida a todos os corpos, e, colocando-se & firen- 


to de todo o estado-maior, seguido pelas tres 
baterias de artilheria, foi colocar-se ao Jado da 
carruagem real. 


O estado-maior formou na frente d'esta ea 


artilheria marchou logo pelo centro por diyi- 
sos. 


Em quanto à caválleria seguia a artilhoria 


em columnas de meios esquadrões, ao passo, as 


rigadas de infanteria mudaram a frente á di- 


reita, formando columnas de massas sobre o 


rimeiro batalhão da brigada ligeira é ganhan- 


a terreno sobre a nova frente. Desfilaram de- 


ois por batalhões, em columna aberta de pe- 


lotões sobre a cavalleria da guarda municipal, 


n'esta ordem passaram em continencia pela 


frente de SS. MM. 
Retomadas por todas as tropas as posi-| 
ções anteriores, a divisão executou a conti- 


encia firtal marchando toda à infantewa em 
inha de columnas, seguida pela cavalleria em. 
inha de esquadrões o pela artilheria é direi- 


ta d'estas. 


Ultimada esta continencia, El-Rei despe- 


a estrada até és portas cidade, a 
As tropas apresentaram-se todas de gran- 
de uniforme e em ordem de marcha. Notá- 
mos que alguns corpos, em consequencia tal. 
vel da collocação das Elsa Satpor falta “do 
exercicio, não marcharam com a perfei ção 
que seria para desejar. Especialmente nas 
rodas dos peletões, houve muitos que as exe; 
cutaram mal” Em geral, as quartas seoçõos, 


“tatrasavam-se sem motivo e sent esperarem 
as vozesidos commandantes para em, tempo | viy 
competente ibanterem o “passo. A: cavalleria |T 

fossa 6 


rodou melhor. | q 


“A concorrencia foi. extraordinária. Mais 


Cego atulhada de trens e de povo depois das 
tropas haverem desfilado a quarteis: Ouvi= 
mos que um municipal ficára juito mal tra- 
ctádo por ter; cahido do cavallo.e haver sido 
pisado por outros; Não consta que: houvesse 
outro desgosto. A 'tropa'é digna de elogio pe- 
la moderação com que se houve para com a 
impaciencia publica o até para com alguns 
abusos de diversos impradentes. a) 

“7 CoxBrENENto DO QuINTO DIA: Hon 
em, no campo, Pequeno, quando, os augustos 
consortes entraram. no lugar. marcado para 
as'evoluções! militares o povo; iquehavia in- 
vadlido o espaço guardado pelo piquete da 
municipal, correu para junto da carroagem 
de S..M..a Rainha e cercou; completamente 
à fumilia real. Os municipads: pretenderam 
affastar a multidão, mas El-Rei o" Senhor 
D. Luiz ordenou-lhes que à deixassem. O 
enthusiasmo: da multidão. manifestou-se com 
tamanho “ardor, que El-Rei foi quasi obriga- 
do, por mais de dez minutos, “a dar a mão 


«ja beijar à grande numero de homens e mu, 


lheres do povo. bniga eo au 

“A” noute, os: regios-conjuges sairam do 
paço da Ajuda 'é vieram em um trem des- 
coberto passear pela cidade “e ver às illumi- 
nações. Tanto na ida como na volta, a car, 
ruagem andou-sempre entre ondas de povo 
e acompanhada por fórmidaveis grupos de 
homens emulherés. Estrondosas acclamações 
saudaram milhares:de yezes os augustos es- 
posos-em todas as nuas por onde passaranr, 
”" Diversas' phylármonicas , acompanhadas 
por grandes massas de povo”, percorreram 
y | muitas ruas tocando, os hympos reaes entre 
clamorosos e “phreneticos vivas ao Rei ; d 
Rainha', 'á liberdade e 4 união de Portugal 
EEE rei o lodo ca pio o 

Até ás 
de “concorrencia em quasi 
práças, principães. Bei 
“Os snrs. caixas geraes. do contrato do 
tabaco; para solemnisarem picioso con- 
sorcio de-El-Rei «o Senhor 
augusta Rainha Maria de 
doaram a todos dividuo: 


“duas, horas da noite honye gran: 
das as-ruas € 


Saboya ; per- 


PS JNÇIY pill) 
presos ou em processo, por “contrabando do 


que a lei estabeleceu e 


garante. 

Os snrs, caixas do contrato do tabaco , 
festejando assim. o regio consorcio, acompa- 
nharam'o “publico nas suas justas, demons- 
trações de regósijo”, e deram ao mesmo tem: 
po uma proya de humanidude que todos sá 
berão. apreciar condignamente, , 
Le-se no «Portuguez» : uy e 
“= « O'digno par do reino o snr. Izidoro 
Guedes solemnisou o real. consórcio de uma 
maneira propria do seu caracter liberal e do 
seu coração bondoso e beneficente, . 

Como provedor, s. exe.º admittiw-no asy- 
lo de mendicidade, hã terça-feira ultima, deze- 
seis pobres ;.'e mandou dar um, abundante 
jantar aos asylados:» 100% 
“A expensas suas, resolva dar um abun- 
dante jantar no asylo a todás as pessoas, que 
alli se apresentassem. nos dias 7, 8 e 9 do 
corrônto. Nó primeiro dia-appareceram, seis- 
centas pessoas. Hofitem é hoje a concorrencia. 
foi muito maio Em 
Ojautar constou de sopa, cozido e arroz, 
vinho-e sobremesa,» 


ii 


re 


as terras de Portugal, não podiam os pobres 
chorar a fome que os devorava, sem que o snr. 
José Izidoro Guedes se condoesse, derraman- 
do cora prodigalidade 0 alimento n'aquelle dia 
festivo,» pe et EE 
-— 4 Uma commissão. de benemeritos, ca- 
walhéiros tomaram a iniciativa n'uma grande 
obra de caridade, distribuindo na terça-feira, 
um jantar à 400 pobres. Este acto de philan- 
tropia foi praticado na praça da Figueira pelas 
3horas da tardo d'aquelle dia,» 

Muitas pessoas de sentimentos nobres, 
como os d'aquelles cavalheiros, que presen- 
ciaram esta ceremonia, elevavam reciproca- 
mente o caracter dos dignos membros da com- 
missão, » ' 

— « O snr. regedor da freguezia do Sacra- 
mento promoveu-uma subscripção, com fins 
altamente caridosos, ligados ao louvavel pen- 
saimento de solemnisar o consorcio de S.M. o 
“Senhor D. Luiz. 

Esta subscripção produziu a quantia de rs. 
745600, a qual foi distribuida por 230 pobres, 
a saber: — meio kilo de pio, meio de arroz o 
200 tis om dinheiro. 

Restou a quantia de 63705 réis d'esta dis- 
tribuição, que foi depois -applicada a soccorrer 
outros infelizes. '» 1 

O «Diario» de sexta-feira publica dous 
iihportantes oficios em que o 'snr, seoretario 
do conselho geral das alfandegas, Sebastião 
José Ribeiro -de Sá, dá conta da commissão 
de-que fora encarregado relativamente á cri- 
se algodoeira. Em outro lugar publicamos os 
dous referidos officios. 

O «Diario» de sabbado que hoje se re- 

cebeu publica um decreto estabelecendo va- | 
rias providencias tendentes a melhorar o ser- 
viço interno das alfandegas maiores. A sua 
extensão e a falta de espaço não nos permit- 
tem hoje publical-o, mas dal-a-homos, proxi- 
mamente. ' Ps a ) 
” Segundo nos, communicam de Lisboa, 
confirma-se;a noticia que já demos em tele- 
gramma de estarem nomeados condes os snr's. 
viscondes de Castro, de Rilvas, da Foz, de 
Sarmento e de Campanhã. 


do com a gran-cruz da Conceição. 
O snr. visconde de Fornos foi também 
agraciado com, a gran-cruz da mesma ordem, 


Provincias 


VILLA DO CONDE 10 DE OUTUBRO 
— (Do nosso correspondente) — Terminaram 
hontem ostres dias de festejos pelo consorcio 
de. M. ElRei o Senhor D. Luiz. 

Em todas as tres noutes houve na praça, 


oda | deiras porbtguez: 
Ea de'8S: . esti 


vantou clamorosos vivas à Rainha e ao Rei. | edificio municipal. 


de uma hora esteve a estrada do Arco; do |. 


-| dos corpos da guarnição, a 


que estavam || 


N'esto dja feliz para todo o povo, que pisa | illt 


O snr,. Antonio José d'ávila foi agracia-|. 


obeliscos embandeirados cercavam este local, 
capela centro havia um tablado, d'onde se 
vayam quitro colum me sas 


a corda real, doslados 


déis 
tl 


Ao romper d'alva do dia 7 foram os feste- 

jos renes annunciados pelos repiques de sinos, 
or girandolas de foguetes e por uma banda 
e musica, ué na praça tocou os hymnos de 
S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz Ie o da Carta, 
percorrendo em seguida as ruas da villa. Nas 
tres noutes tocou esta banda em frenté dos pa- 
os do concelho até meia nonte, havendo, ao 
desencerravem-se os retratos de SS. MM., os 
ei o Senhor D. Luiz 1, a S. M. a 
ora D. Maria Pja UC Saboya, d 


Bana ra e à Carta, pelo administrador do 
concelho, pesa E y 


bandeira nacional esteve arvorada nós 
tres dias no edificio municipal, nó Castello, 'nat 
alfandega e nos navios súrtos no rio e em Cong- 
trueção no estaleiro. Nas à; rencias consulares 
de França, Inglaterra e is std ds 
estiveram tambem arvoradas as suhs Fospecti- 
Phu panic paso AMME amaro 

-- « Hontem, terceiro é ultimo dia dos feste- 
jos, teve lugar o «Te-Deum» na igreja matriz, 
orando, espontaneamente, n'esta solemnidade 
o rev. João de Souza Reis Cerqueira, Westa 
villa, que desempenhou cabalmente o sen mi- 
nistério., da ; Eca = gt 


nha a Senhora D. Maria Pia.de Saboya. 


1 


ELVAS'8 DE 
do Alemtéjov):— 
horas da tarde às 
gnal do feliz ingrés 
Senhora D: Maria 'Pja, na barra. S. exe'ó 
snr: general"Adrião Aceacio da Silveira P 
tô, reconhecidamente liberal 'é integerrimo de: 
fensor das jilbfilõos o nos regem, mán: 
dou para à praça publica'as musicas miáréjaes 

% de tocarem, 
por espaço de uma hora, em testeniunho do 
mais vivo regosijo, por tão venturosa noticia. 
"7 À eoncori ja do povo foi grade é em 
todos se cônheciari' evidentes provas de sa 

BI9Q 40 Fl indoor vt seleta 


açã ; Pipe 
! sr espontanicas, em tão 


; 1 £ 


' a 
OUTEBRO —(Da “bz 
fo domingo pélas 3 é meia 
res! da cidade deram si- 
Mº'a“Rainha e 


(6) 


esp rtatant os dlvenises com os sym- 


"rénes esposos, é pouco 
s da s Pares 


depois os cs 
méçavam aos ; 
tão feliz dia. . 

"O edifício da camara mimiciy 
te decorado, ostentava a Mani 
pria d'este acto, deixando ver entre damascos 
é pintiras o estandarte do municipi 
extremidades os escudos nacionay 
ras portuguezas e italianas. mede =? 
|... Na sacada da cathedral. estava estendida. 
umha coberta de sedá e tudo isto abrilhantava 

veio subiu Did 


s altas tor 


guarda apresentaya as inicines dy DETUL, 
D.M, P:, e as mesmas letras tinhá a Sacada 
da camara, que, guarnecidas de Tumes, offe- 
reciam uma vista jucunda. noch 6 

As musicas tocaram na praça desde as se- 
te ás dez horas da noute. | = 

O arsenal fez tambem uma iluminação 
linda: formou na sacada grande uma coroa 
de lanternas, no centro liam-se as iniciaes D. 
L. T-D. M. P,; 6% resto do cdifício'acháva- 
se iluminado; e com bandeiras. das duas na- 
ções, Portugal e Jtalia. postos 

Por toda a parte se via gente e o, concur- 
So ora immenso. ; 

No «dia; 7. observou-se o programma do 
dia antecedente, e noute q Associação do 
Monte-pio Artistico  Elvense, deu uma repre- 
sentação em- benefício do cofre do mesmo, 

Hoje deve.ter lugar o Te-Deum na cathe- 
dral a que preside s, exe.* o snr. vigatio ;ca- 
pitular; e, no «resto do dia deve-se obseryar 
o programa dos antecedentes, 

Os eelyenses tegm, sempre dado. publicas 
provas de afieição pelos seus Reis, e esta voio 
confirmar q nossa asserção. E 


Ed 


GUIMARÃES 10 DE QUTUBRO—(Do 
«Vimaranense»;)-—-Não admira que não fos- 
sem grandes os festejos a(ui,se bem que gran- 
des foram elles em attenção ao estado economi- 
co da camara. Não houve grandeza, mas houve 
decencia. k y 


Na terça-feira sahiu, pelo meio-dia, o ban- 
do:da camara, acompanhado por tres verea- 
dores; um dos quaes levava à bandeira mu- 
nicipal. 

Seguia a musica do batalhão de cagado-, 
res, 7, o uma guarda de honra commandada 
por um capitão. A musica da terra tocava) 
pelas ruas, y ! 

À" nouto quasi todas as casas estavam il. 
luminadas, 4 excepção de algumas que se lhe 
não póde chamar iluminação, porque apenas, 
como favor do luar, se viam os Jampiões,, 

A camara estava singelamenteilluminada, 
mas de bom efeito. A musica da terra este. 
ve postada 4 ftento do edificio; tocando pe- 
ças de lindo gosto e bella execução. O quar- 
tel tambem estava iluminado, e ahi tocava a 
musica do batalhão. 

'Grande era a concurrencia á praça da Oli- 
veira e quarteis. A noute convidava, e, nós 
cremos, não havia uma só familia que não sa- 
hisse a gozar esta noute festiva. part 

'Ante-hontem houve a mesma iluminação, | 


em frente dos paços do concelho, uma illumi-;, 
nação de bonito effeito; um grande numero de 


não havendo tanta concurrencia, porque a 
noute não. convidaya. tanto como à de terça- 


| aahiam as ban | 

o e 

m frei o | pu 

Ê pareceram, mui principalmente alguns que 

se mostraram à entrada para o Te-Deum, mas 
!! 


“mais | 6 


ficencia pro- |( 


Hontem wpéla 
Te-Deum na 


que não se dignaram assistir 
O batalhão de caçador: 
frenta da real Collegiada, 


g 
Lui 


Os“vilharanênses, agradecemos.” 
Não 


figos 'de artifício, mem as surpreendentes il- 


In 


e; 


lúmi 
tiva 
dia 
um 


8. Um melhor meio! 


zendo-lhes : 
maior alegria 
ão “pobre fai 


rem a fome, louvaram'o Creador, 


fasso sitás magoas pará melhor páde: 
maiden) e 


dar El-Rei 
“O menti 


imo! juiz 


feira” passada, 
uma 


esmola de dúzento: 
ç 3991 


tu109 


pi : 
Luiz Vieira, 
"eonstava de é 


O" sax, Carneiro, dignissim 


desta comarca, mandou destribuir por 
tim, um “atratelvde' carne, Outro “dear 
quatenta réis de trigo, Um” qitartilho 


nho, e 80 réis em dinheiro.!' 11 


gd o.) is visconde de” Pihdella deú-lhes | 
im jantar abluidántissimo 


hontéim: 
assistiram seus” 
tos, quê tx9 “fia 

nes, “estavam alli, “em 


5 “filos: Estés' 


Tasmorras 


j êntos. 
“Era umá é 
equal di 


pobreza per 
tá 


u úma mi 


concorriam. , 

O regimento 
que os seus festejos foram 
do, fim aque so, dirigiam. 
- Parece que alguem estranhou que só na) 


ultima noite se fizessem aquelles festejos no 
quartel: mas o reparo é na verdade futil, 
pois que nem as muitas despezas comporta- 
vam tanto, nem mesmo era conveniente 
distrahir as attenções do publico para mul- 


tos ponte ae mesmo tempo. 


Ispera-se hoje n'esta cidade 5. êxo.* o 
enr, José Gerardo Ferreira de Passos, com- 
mandante da 4.º divisão militar, a fim de 
inspecionar os corpos d'esta cidade, confia- 


dos ao seu commando. — 


! ' 


ri 


feira, 


Bgiada, ao qual a: 
|, authoridades civi 
fôro, fazenda e 
lares e cavalhei 


"A" caridade , essa virtude súblimo , 
Deus Eravoii nó “coração do Morte [ess 
nátúral dezejo que sós impélle“para o beim 
;| dos tibssos semelhaúites, & 6" princi 
é |O Hometik nobre pelas suas aeções: Que me: 
Thor prazer póde sentir-se n'alina qto: ter-se 
onchitigado algumas lagfimas de infelizes, di 
“e Inhãos, não” choreis !» Que 
de espirito, “que matar a'fome 
to, dizendo-lhe! ao" estender> 
lhe a mito -=" Amigo, 'comei !'— Que satis= 
fação maior que aquella do que vision o en+ [ 
entcetado, é lho dissé - Irnião, siudai a El <> acó ÃO, 
Rei! —E os labios'dos infelizés sorriam de! 
contentamento) 08 famintos! depois "di 


o só Us tymibales, nem os'grandes 


ações, quê antúnciam as alegrias fes- 
desolemnisar ami 
éinorando '6 prodigalisar'aos'infelizes: 
tico “de balsamo 'ás sas “feridas. 


pal festej 


s infelizes famin- 


rent 
bag 


direito, na térça |! 
“mandoi” distribuir por elles 


s e quirenta réis a 


isbibho administrad | 
mandou darlhes un 
o, 


uando muito, doze 'antios; 
“Coro poder&saber 


ótnes Sarmiênto, dá fa: 
s de mifito teinpo de pas 


áqui 
-a, 


mado em 
da, dei no fim as dês- 
cargas do estylo, precedendo-as os vivas, le- 
vantados pelo tenente: coronel, &' Santa Reli- 
to, à Sua Magéstade El-Rei o Senhor D. 
Ie Sua Real esposa a Senhora D.Ma- 
via Pia, a toda a familia Real o á carta cons- 
titucional. Depois seguiu para os seus quar- 
teis) e a musica da cidade percorreu as ruas. 

A” motito hotive à niesma iluminação, e às 
inesmas niisicas, postada ada térra na pra- 
ca da Oliveira, é ado batalhão nos quarteis. 
““P Pelas” 10 horas da noite 'de- hontem "apr 
pasecerana alguns rapazes de Braga coriuma 
linda philirmonica, “que surprehendeu a gen- 
te de Guimarães: Na verdade foi ma éxcel! 
lente lembrança, que nós, em nome detodos 


que 


o matas! 
O encatr= 
cerado, da sua humilde ensouvia, fez uma! 
. | saude à ElRei. — E" que és fan 
tos e 'encaregrados tiveram quer lhes min 


Pi 


de vi 
f 


o “qual 
dois ini 
a educação hão tido de 


Jzpo 
t generosa, 
mas restalhe ainda duás consolaçães ;'se fia 


Rir 
jo um praticado por a ieza da Santi 
; Misericordia d'esta cidade. 

za vendo que em toda a parte se 
o consorcio real, quiz tambem en- 
se nos festejos geraes. Porém o seu 
o patentear regosijo foi de maior apro- 
veifamento, pois resolveu dar a 15 familias 
pobres, em commemoração dos 15 annos, 
que conta a joven Rainha de Portugal, a 
esmolla de 15000 réis a cada uma. — 

da prineipel virtude que preside áquelle 
estabelecimento »é a cari eza soube 
bem RA AA LA iá K Dé 

'Tambein 'sabemos“qu a Sonitilto dot. 
dos osseus membros era que esta offerta se 
estendesse a mais, porém não poderam rea- 
lisar esse louvável desejo em attenção ás im- 
mentsas despezas- des que aquelle  estabeleci- 
mento está sobrecarregado. 

Fizeram bastantee ' mostraram que mais 
fariam se mais podessem. 

: «Vizew;já no; Corrente anno começa a go- 
zavidassyantagens, que lhe resulta, da nova 
cóllocagão emstorra--de 4.º, ordem, para, 
facto» «do lançamento da, contribuição induss 
trial. Esta!ivantagem, é, devida, ás deligen- 
cias que-para isso empregou o. actual, nr; 
delegado: do thesouro, que ,se. empenha; in; 
cessantemente em hazmonisar os interesses 
do thesouro; com ós, dos contribuintes,;, .5j 


lives 


sn 9 oisivados 4 but 


taomno 


solemnisa ausp 
gestade, El-Rei 
a Senhora, D, 

dia, oito, di 


v)| 


pla, pesa do 


stava a a e 
servido à 


anhado de so 
nas 
fis 


o- 


neral; Passos comprehei 
outros; cavalheiros, verdas 
e, 


(9 


que à forto 
nacional, 


daiBolsa, o soldado; que entregava, a; senti. 
nella” deplegiai que-da parte de, dentro!) 8 a 
parecera um homem junto á grade;e que lhe 


curto espaço de témpo, promettiamm as 'n essês infelizes | offerecera 445500 réis; se 0 deixasse sabir, 8 
freneticas, oyações, pelo régio consorcio “nos (com toda a presença del espirito, ) | que! recebendo resposta megatiya.,. yoltára 
tres dias subsequentes. Roo E Cb ogiirh, os róstós “infantis à cominução adentro; 40 eralumorg sup  olianooo 
“Apenas o crepúsculo mi do dia'6 |q -'Q cabo maidou formar: à guarda, e appa, 
ia desdobrando o seit manto, já'as ban as dé | filha recendo-no moinento o:cabo de secção Canya, 


po mmediatâmente mándou chamar outros 
“de policia e preyeniros sn: , 
!trador e regedor respectivos, que logo;eon 


privados 'da liber- | receram. / ariana 
» 03-06 10] 7 Compareceram tam em os inspectores das 
ra a exCima 5; . Jog: | obras da parte do; edificio que ainda está; em, 


construeção e que tinham as chaves das por- 
tas exteriores do lado da rua de D. Fernando, 
e bem assim o engenheiro das mesmas obras, o 
snr. Gustávo de Souza Reis lou 4 as 
» Igualmente appareceram ds enus. directo: 
resdos Bancos Mercantil e União, o/snr. Aus 
tonioRodrigubs'Veiga, director; da Asspeias, 
ção Commeroial, o snr--vice-presidente da, As; 
ciação Industrial, empregidos de todos ps es-, 
tabeleoimentos que se acham n'aquelle edificio 
e muitas outras pessoas., 0/1157) obs » 
Abrindo-se “as portas). procedeu-se á luz 
de árchotes a uma:rigorosa busca, 8 nÃoap- 
parécou. o menor ihdicig, quo pudésse .conhizr 
mar h declaração do soldado. Antes da bus- 
“guardadas todas as sabidas da edi; 


“Umao 


e 


por 5 OR am Smp toi 
rgarda guarda orounicipal elcabos 
depolicia, tevo o edificio, csreado até que how 
teih pela manhã alli compareceram de novo os 
directores o thesoureiros das - dous Bancos, 
administrador e rogedor xespeotivo, 6, proce- 
dendo-se a minucioso; exame, tudo se encon- 
tróu na melhor ordem e-no estado. em, que, fi- 
cara 'na ocasião em que-no sabbado de tar- 
de se fecharam:os dous: estabelecimentos. 
“1"Os divectores dos dous Bancos dérgm uma 
gratificação de 500 réis a cada um dos solda- 
dose cabos “do policia, que durante a noute 
guardaram 'o edifício, «e bém assim; 08 solda- 
dos da guarda. jo yu 
"70 -caso ficou por tanto sem explicação pos- - 
sivel; que não seja a de que o soldado, ou so- 


tal |nhou acordado, ou é atreito a phantasiar vi- 


ns póde pois nfanar-so def” 
em tudo dignos 


VIZEU 10 DE OUTUBRO — (Do “Vi- 
r )—E' sempre agradavel o ter que se 
enumerar qualquer acto de, plilantropia e 
caridade, Não pódemos por isso deixar em 


sões to + Im MONDO & 
“"P Sopa economica.— As. commissões 
das freguezias de, Nicólaw, Victoria o Mi- 
ragaia, reuniram-se esta manhã ma regedoria 
deS. Nicolau para combinerem os Malhoa 
da 'subsoripção | para a sopa. economica que 
se; distribue 4bs operarios fabricantes ,, go 
pela falta-de algodão se acham sem trabalho. 
“uv Jestabelecimento industrial. — 
'Arimportantissima fabrica de fiação do snr. 
Antonio Pereira de Magalhães, que, ha um 
ánno foi reduzida a cinzas, por um tervivel 
incondio, vai brovemente-appeveçor restabo- 
Jecida. “As novas mauhinas, chegadas de In. 
laterra no vapor «Ostilian», foram, já ports 
luzidas, para o edificio reconstruido, Ma rua 
da Porrinha, 'e alli está mantando todo 
mackinismo," q engenheiro mechanipo 'p, sar, 
Charles Harxgreaves..; aco í 

Folgamos dever réstaurado um dos pri- 
meiros estabelecimentos: industriaes diesta ci- 
dade. 2. 9h any 
Coragein humanitar 
bado & Thora datarde, osnr, José Joaquim 
Machado, proprietario de bareas-de Jeso 
ga, estando a jantarna sua onsa-da praia 
deVilla Nova do Gaya, ouviu gritos: pedindo 
soccorro, Sahiu correndo para a prain, q 
viu um rapaz que'so afogava no riove ia 
já submergindo-se por debaixo do -enes, 

O sn. Machado lançou-se precipitada- 
mente 'no rio, e com quanto batesso mama 
pedra, ferindo-se muito em uma perna, “tra- 
otou cornjosamente de salvar o rapaz,econ- 
seguiu salval-o, e conduzilo/ para terra: 

Sem este soccorro, o rapaz pereceriaiin- 
fallivelmente, porque ao tempo mão haviano 
sitio “ui! só bareor “lodo 

“ Suhsoripção. — As companhias de 
“sogros d'esta Gidade promovem entre biuina 


PS E 


a 


Há si 
a e E 

ri O EA E ta del 
pubseripção pfouniadiar paga ApE sado ERA ori ar, Sereia sue perei TOPA 


los relévantgs e rasos que fize- 
râm no inçendio da rua da Lada. 

Direcção das obras publicas. — 
Chegou hontem na malaposta o snr. 
Lecog, novo director das obras publicas d'es- 
to districto. 

+: Hontem mesmo-foi acompanhado do snr. 
Mousinho de Albuquerque , inspeecionar as 
obras da nova alfandega. 

Theatro. — louve. hontem especta- 
culo de tarde Sa mpanhia dramatica 
estabelecida no, theatro das, Variedades , 


Ps, repres 
Rainha» 'e' duas comedi farças à Ea hi. 
goiras. ob viii 

“A opera comica "nO tem midias no 
entrecho , porém , a musica, composta pelo 
sh José Candido, 'é agradavel e popular, O 
snr. José Candido teve uma chamada. 

“A concorrencia foi diminuta. 

A noute houve, spectaculo dramatico no 


theatro! Bagjuet, |onde ge; r epresenton (9. dra- 


ma «Joanna gue chora; Joanaque rin e a) Rego Jo 
ato braba bio — Jomar 
comedia «Ás tribulações de umalua, de mel». | b 
Houve bastante concorrencia'é mr tos ap, jripediiiênto E serivão | E 
plaúsós. 


Passageirós, O jvipor Lisboso, 
sahido na tem | ra à Lisboa, conduziu a 
“passageiros entre, elle os fe- 


adsstira ab aan 


ol- 
EE pas uai "Coutihho, 
Carlos Albarto | de Carvalho Vitifá/! João, 
Antonio José Corrêa, Antonio Ribeiro da sit 
va; Antonio -de S 
tonio Joaquii Lo José No- 


o 
ensisao Fara 6 pao, d J ss a 


ves, Joi ú a top 
veira “sd do Prós Math 
Valente Queiroz; "Antonio Varandas c 


valho; João Teixeira de Magalhães, ga | 


dOliveira Pint eira da Rocha, 
Bento Ferraz aaa NTE . Zelia Ezil- 
da; Delfind, "Justina: Henri ota N. Tavares, 
Adolpbo M. Léger, 7) Loura EE 
zas, John Silva, Antonio. a Conga 

Manoel Rodrigues Vianna, D."João Togo 
Dias; José Corrêa Leite Barbosa, TOS 


Brfoto Purtnda aniões 
Togo ER EptEto ja 
tes assagéiros 1 


iss Nickol, pr o E 's 


Bell; Mr. Woodman, Mr. Flowe E 


Flon ilhos,; Mr» &;-Mes:. Wilton 
Me Wo Tio fai Roope Bs12, B.filhos el griado | 
Duque de Loulé. — O decreto pelo 


qual rquez di Pet AE. a 
dug e do mio Ro E ido nos se- 

giga térmos cs y 

- Pomando em n mui part considera. 
au aualiaaNavas pe jieaães E 
Severo de, Mendoça Peolim de Moura an do. 
meu conselho, ro de, o, e! par 
do reino, (BSM da Sons sos mi 
nistro e secretario de estado dos negocios estrangei. 

s, é bem assim 08 relevantes é assignal 


viços por elle, ao ao throno cons! 


Rá E clalmente no exercicio dos 
os iiistfativos de súmma importancia, que 
teem sido incumbidos 4 sua intelligencia e to. eu 
zelo e amor pela causa publica, zendo-me 
em conferi irOA EG ag a meu real 
agrado, co ii 5 É nroso encargo que ultima- 
mente "he con, A as neoihpanhar Hesdo Ti té 
& corte de Lisboi a uid 
n 


y 

. presada esp o do mei is 
Fe oicinrio, atá a que o) mesmo már-| 

om ô desvelo proprio dá s 
re Carncter, e, a a perth dédica. 
k v e or bem ti 
"de ER "o juro é, ent | 
i o 


“O ministro e- si dé Elias dos Ri 8 
do seino assim. o tenha SEIA Cs faça executar. 


Paço da. A ;— REL. 
ER o Aslan 

“= Suiprem o triim o 5 Ema 
— Por, tim de 23 do, me: a 
ram. nomeados, conselheiros do su 
bunal' do justiça os juizes da relação de Lis 
boa, os snrs, Francisco-de Magal Cou- 
tinho o Mid nd Auta 9 juiz [q 
da relação; do Porto, o; snr. Alypio Anthé 
roda; Silveira: Pinto ; para  prel 
tres vacaturas que" havia no tribunal 
xior pelo fallecih ento + dia Surs. conselheiros 
José Duarte Machado Ferraz e Antonio de 
Azevedo dida e e ' pes E 


são con: data ao 
enr. con muinto o 
Transferencia, — Por, “o 


do corrente, foi transferido, por,o 

querido, o'.snr. conselheiro Antoni 

de Oliveira Lópes Branco' de juiz da relação 
desta cidade para identico lo de juiz da 


coro ad dp CU com 


selheiro do supremo tribunal de justi 
b (Dos ni 
— OQ snr. Abilio Simões da Cir 


oraes, preso na cadeia de Santa Crug 
de Coimbra e bem conhecido pela perícia com 
que tem executado muitas obra «acaba de 
fazer TARRELORAP do, Ceom (a Qdo per- 
feição. O machinismo dos, seus rewolvers é 
muito Eos facil do «que o dos o je usa 
dos,'o alem disso produz muito m: 

por causa do, subo te, não podendo doc | 


go sem que oc Mindro esteja em perfeita 

eine antera 
mms dardo 
p Neste dia AA er a gu 


Manoel Luiz Peres, gallego,, refractario IC 


do exercito hespanhol. Foi solto por ordem. 
do consulpor prestar Eça de 4004000 réis, 
Luiza Maria, NERI sóly ida no juizo do 
1.º districto eia por no de provas, 
Mo rd 
mata dia mão: ii preso algum. 
ur copo E SAHIRAM | 


“ni da Bilva Barboza, « que foi res-| 4 


pondera, Santo Thyrso por ordem, des sor. 
presidente da Relação, 


Relação do Porto 
M SESSÃO DE 1 DE OUTUO 
es pus O DE CAUSAS 
ellações, cíveis 

“Lousada. + Josh de Bnho e Mendonça e 
mulher — Contra o marquez de Niza—duiz Martins, 
esgrivio Bira PRA AE Cah A 
Arcos, Josi ly Cunha e mulher 

O 


Contra Antonio Jos amos o mulher — Juiz 


Ribeiro Abranches, escrivão Albuquerque. 

e Oliveira de Azemeis, Bernardo Nisths de Pi- 
nho — Contra. Luiz, Sonres de Pinho Silva (fomos 
— Juiz alto sasinão Silva Pereira. 


Cabral. 


Coimbra. Manoel José, ae x 
, 


Contra a o nacional — 
Barmontos) CU CLotros 00 I 


tou opera comica &Os Dragões Sily 


“Mata eia —Am-| | 


conde dé Vinhhes bomihandanté da 
ga-me da satiscf; ator a missão de fazer constar 


direeção-=24 repartição" e excimo gar? 
resposta no officio dê; s. exe «de 16 do; eai 1) 


impedimento Ribeiro: Abranches, escrivão Silva Pe- 


Paio. “A fizcnda national =IContra Anasi 
tio Rep iloa = Juiz Sarmento, cit tie 
jp O 


o Ren Anfonio José dn, E ntanifeisto Gb 


“VN Armhámar) A fazenda nacional — Contrá os 

irmãos Rana Juiz Souza, escrivão Sarmento. 
rogo veio Aggravo de instrumento 

emafiel. Antonio Borges — Contra o m 

tério “PAI fico" Juiz Ribeiro Abranches, escrivão | 

Batimento, ! a 

Paredes. Antonio Nanes de Magalhães —Con- 

tra, Castano, Perej) 


ileies into, escrivão Silya Pereira, 
O ministei ico — Contra o juiz | 
de aireitgi Juiz Oliveira, por impedimênto Lima, 
escrivão Albuquerque. 
Feira: José Antonio de, Souza =:Co 
nistexio «publico — Juiz Aguilar, escrivão Cabral. 
Monte-Mór-o-Velho. Joaquim Jorge André Mar- 
Pe bi o e do direito — Juiz apro, os. 


NE RM j 
na o ministerio, publ 
José Ma ria de! Estando L Juiz Linia, estrivão pi 


[o 
pablico — Juiz digo, es Pes 
-"'Galorico da Beira.: O isiigieria publico = Cont| 
tra on juiz ;de direito ifuia E Sd 


Anna Maria dé da uia Col 
Albuquerque. 


c oueup sb et b nr, 
: Vomrogar a, Vyjo. especial “obsem 
é] tr ones no seu mui bei quisto gncreditadiseimo 


Apr bs. ulcuiÃdos Uhuitos | Quintão não tenha 


E dembfatia materia para o compaginar. 
Faço a V. este pedido , é já sá 
ntensádido; “afim dé sê fázor publica REA Meadd] 


graça que acaba de receber de BlSRei o brioso ca- 


bo de esquadra do disciplinado regimento de- infam- 
teria ne 13, Praucisço Oorrei da Cunha, que no dia 


| cobtente, pélna 6 horas da tarde, foi em fron- 


te doeu regimento, na força de 300 Praçás, conde- 
torado com o, habito de cavalleiro de Christo, sen- 


do-lhe pé tô esquerdo 
da Ve AE APREE gi A eo p 
nel do mesmo corpo “1 sm) ol nisi 

pie ni nossa. parte no excolão! 


a, que assim gálardon o merito,e mil louvo- 


tes fu bas generaes (ministro da guerta puçóa 
mandante da 0: Ee que se eo dam. 


de rea propôno dh Jos mili- 
teres ARS O co 
sa cm asxotgui Vala 
Opaves 4 + 4 de outubro fera, 


“bh 6º Diviido militar 


são, 


e por. officio do ministerio da guerra, dirigido pel 
ms partição A ER ção, ou data” de 39 dios 
mez, que” sã por cópia, é mândado , proric 


bo de esquadra o anspegnda Wo IM da 
pita esgria ei da Cunha, e que os sóldados 
124 Jonguim da Silva-da ba 

6 cpntenio Goncalves 
» tódos do ron o 
os y aê Héiibhh dit Babe o ênça côm 
todos os sgusl vencimentos! — Além dh pioposta! fei- 
ta é Sua Magestado para, que; o; dito, janspegada 

isço Correia da Cunha seja condecorado com 
o Esei 'ó de Christo. 


Fes 


O snr. general quer que yv. s.º como se e recommenda | 
no oo ap er Pça úbico em 
ordem a d ETs tamen- 


to d'este oniopadas que achando-se destacado em 


Villa Real, foicem E tdeneiaá elleivoz para 


Teixeira Marques, 


Rss 


té u f/dadiva que o preso lhe fa-! 
E cleo 


nte qua ras nos 


soldados para o mesmo fim, como foi comunicado 
a 5. excs pelo commandante do destacamento no of. 


piefrodiie oie ata 


teve. maior satisfação 
Ei 


E cópia n.º 2. 
em fazer vêr ao e 


Ri o 


ja pro ido o ls Cali asd 


Jl.mo sor. eomman indan- 


po: poi 


mino 


te do ir en nte a s6f no odio 


uol 
5.º Divisão ali msterio da guerra—1.: 


em que propõe o ser preminda uma escolta do x 
PEA infanteria nº 13 pelo bom ser Eno 
O na enptura 'do criimihoso Lúriz Antonio Teixeira Mar. | 


ques; encarréga-me 5. exe o ministro da: guerrá | 
de dizer a v. exe? que se conforma com o expen- 
dido no seu citado oficio, nerescendo que será 


proposta a grado a gangegsdo, do lubito 
de Christo da me SP da de compa- 
nhia do referido oa Froncisco Correin da 


Cunha, servindo-se v, exe? ordonar que tambem 
seja feito cabo, e que os soldndos do mesmo rê- 
gitmênto da 82" companhiin? 124, Jonquim da Sil- 
va, da 6º 208, Josá «da Costa, da 64175 Antonio 
Gonçalves, e da 7 209, José, Antonio, tenham 
um, mez de licença com todos os seus vencimen- 
tos, publicando-se todo o occorrido em ordem re- 
gimental para que possa servir de astimulo nos 
mais individuos do corpo Deus gnatde a v. exes— 
Secretaria de Estado dos re dá guerra em 
23 de, julho do 1862 — Tll,no, e exgmo sur -com- 
dante, da 5, divisão, iene — O chefe da di. 
reeção, D. Antonio José de Mello. — Está confor- 
= Quirtel gênéral em Chaves 29 de julho de | 
— José Firmino Ventura, cúpitão ás ordens. 
a divisão militar—Cópia n.º t—Destaenmento 
do regimento angra em Villa Real — Numero 
trinta o um-=[11eº é, oxes98 gar. -+Emm: consequoncia 


da requisição que Ê ot Do pelo delegado do pro- 
curador régio d'esta comaron, mandei marchar. no 
dia clico do córtonte o ao qnd do destacamento 

Tá Francisco Correia 


eia o à E o ias i 
nhar esta força er o/ do juig' ór 
mas como, oste réu, tando bido porsoguido o anná pas- 
sado para ser preso, ara vozpublica que esta, prisão 
se não tinha efectuado por aviso que lhe fizera o offi- 
gjalde diligencia incumbido de efectuar a prisão, foi 
por tal, motivo, que o ;commandante d'esta força re- 
cebeu participação jvocal par um Gunhado do queixo- 
o, eim que cllo jui Sa ordinário lho participayacquo of- 
fectunsse: n prisão, pois que elle juiz não confiava 
que ella fosse leva a effeito pelo official de diligen- 
encia, Eram on: ó 6 meia horas da noute quando a 
eia cntidi nápovono de Celloiror por ie: 


da 7º 209, que o ui 

esolira n marcha para esta ponto o ter cinvéndão o 
ora ant de osso para o mosmo fim, ofloro- 
cendo-lhe-dez-libras:-Ocrime que tem este réu “60 


sata hecimento de v. esc para que 
se digna o ER Ee 28. exe? o sur. ni con- 


o regimonto trezo. : 


e O eae, 


reira. ty EA 


naaf fazenda nacional — Juiz, Cerqueira, escrivão! E Es nt Cota 


da Silva, Loal Hera reis) 


lho d'este anno. Determina poi E 
mande fo) regime o eim. lngax publico, 
sem faithd Tn gueo tia iu pico, 
nado cabo de esquadra e ahi lhe seja posta no peito 
petó seu inmhédiáto (P respectiva cói 
zóndo vêr à todo 
individuo mereceu tád distincta honra ; ; tendo s, exe. 
satisfação de vêr assim prémiado um militar, que 


dinheiro! de tm étiiminoso, que tentou a ni ar a hi 


ser neteito: por” qué ido, “conhece Es 
vem caracterisar '0 “soldado honrado, * 
het Bi lou Falhas pras pda vénidor 
dnfebellião-e'á deshónra.— Deus 

Quirtel geiteral em Chaves, 1 de outubro de Teco. 
lume mr; comindiidante do regimento de infant 
HH) 13. José Fipínixió' Ventura, capitão  4s"or 


doi Havre é Bruxelas de 5: 


1 
RR Ga doa | 


tantinopla.. spent om 


houve desordens. 


|| agitada. 


Louisville; cr E sol 
sistir aos atnquos- dos 'confóderados. 


do diz que a Porta” 
aceitação das decisões da conferencia, , a 


de roul Redai nto; E! BA A) io me 


de de Vinhaos, mund a divisão— Deus guar- 
de a v. exe. ua a Pia Tão julho de 
1 e oxe.mo snr, chofe de ostado maior da 
são militar Domingos José Gomes, enflitão 


Villa Real Liz Ant 
"Tejreira, Marques, que. fojysabtprado sio=lagar 


Celleiroz, do julgado de Sabrozã, nã nonte ES dia | 


rd subornar. com . dinheiro, RT piiças | 
Para o deixarem EN Para dar cabal cumprimento 
ao oficio de v. s.* tratei de me informar se o dito cri- 
minoso tentou subornar, no acto da prisão as praças 
que o capturaram com a quantia de 185000 réis, ese 
posteriormente e pelo caminho tentou subornar o bo- 
mnesto anspeçada tom a quantia de 453000 réis para” 
o deixar fugir, e verifiquei por confissão publica do 
dito criminoso feita na fes ae eco ás pra- 
gas no acto da pr E ESTAD ar rem fu- 
gir e que depois dffótebera a RREO] do 58000 réis 
unicamentê ào anspeçada fita o mesmo fim, mas que 
este, repellira com indignação, eta, que lhofez o 
etiminoso, e tleclatou mais o! Vis o criminoso que 
dava mais dinheiro ao guspeçada so este o exigisse o 
conyiésse nti.fúpa como o iittido E Lu Por 
estes factos são dignas ns praças supra referidas 

cumbidos aquela, diligeneia, tão importante, e com; 
especialidade o anspéçada que se'honve na renlisação 


| da diligencia ao) a Siguidade e honestidade, vittudes 
r| que lhe dião-de de - 


a PT re da pe Eta pes E 
eus guarde à eal 12 de julho de,1862 
re loro 'snys NES nt a es Pu e 
hado nesta villa—O delegado do proculador régio, 
Valentim de Paria Mascareólias) é Lemnos — Estão! 
conformes—Quartel general em Chaves 29 de julho 
de1862 — José Firmino Ventura, capitão ás ordens. 
| 

ant 


= Ti 
5.0 Divisão Quitar: Dotigão ab 6! Fe 
sur. conde de Vinhaés, commandante de divisão, acá- 
ba de receber; vindo:do ministoriu/ da! guertá, o 
iDinrio, do Governo n? 218 de 26 do mez proximo 
p: o, onde: se acl EA publicada uma relação dos 
agracidos por Sua Magestade El-Rei, com mércês 


honorificas, estando incluido n'ella o anspeçada (hoje 
cabo do gsqundra);n.º 177:da 2.2 companhia do tegi- 
mento (do. commando de v. s.: Francisco Correia da 
+ | Cunha, que por diploma de 20 de agosto “ultimo 
foi nomeado env: leio da pi militar de Nosso 
fa ve: 


ar ed er rd. 
p Rep Sr qr Pra al 
altas jto, 66. disse a, boy 83,00, 


exe." q! 


midecoração, fa- 
egimento a ráião por que este 


resou à sua honrá, não sé deixindo Re pao 


de a troco de um prémio vil, 


“guardo a 


ê Db ob nho! 0550. 
"Madrid. de 8, do Barie de 7, 
2, 


pg ab Nas 


Despachos dos Jorines estrangeiros 


tiniso! 


RETO 


5 confederado: 


NOVA: YORK % 


tãga. 30 milhas de Louisville... tenho 

"Dizem; que haverá outro alistamento de- 
100: 000 homens:" Os' confedei: ados estabelçee- 
rain as'suas linhas fio Potomae superior. . 


“ BRODY 5.—Os;proprietariositerritoriaes 


do, governo de Palodia, reunidos em Kámne- 


do gerviço com zélo e ent a ará ás eleições, assignaram uma petição 


idor Alexandre pedindo instituições, 
é eunião. da Polodiano reino de Polo.) 


— O go cceita 


às, decisões da a reunida em'Cons- 


“LONDRES6. Hontem celebrou-se um 
«meeting» em honra de Gariba 


PURIN Gsm Garibaldi Psiagó uma tibuto 


Em consequentia “de assassínios occorri= 


dos na Sicilia, o general Brignone publicou um |. 
pie prescreyendo. o desarmamento na ilha. 
D deoreto de | Generos Garcia 


A «Gazeta official» publi 


amnistiá, - [) 


HA 
o ho e Noplo e ar AA chega- 


rampa-Napo) e aonoik eh sm3o 


E EA (0) 8. — Os sorvios, destruiram, 


as barricadas levantadas contra os turcos de, 
guarnecem a cidadela. Reinaya agitação n no 
espirito! publico, “o 1 , : 


NOVA-YORR 26. Os fedrada tado 


não penetrarain na Virginia. Oré-se que ha 
verá uma batalha 'quando: Mae-Clellan “tên- 
tar-passar o Potomac:"Os vonfederados 00- 
cupam a linha'do alto Potomac'é destruitam 
o caminho de ferro de Harpers Ferry. y 


O exercito federal de Buell chegou a 
esta cidade, Poderá re- 


VIENNA 6. — Um despacho, de Belgra- 
ublicará manhã a sua 


Principiaram a demolir-se as barricadas 
Sir Bulyer partiu para Pesth. 
ANG-HAI 19 de agosto: — O coronel 
americano Ward que commanda as tropas 
imperiges tomou, tres. cidades. Quyaon cahiu 
em-seu poder depois de um combate sangui- 
nolento. 

ion se um, tractado, de commércio 
entre a Belgica 6 6 governo chinéz. * “+ 

No Japão está imminento um motim con- 
tra o partido favoravel aos “estrangeiros. O 


da | governo emprega | todos os seus esforços para 


prevenir esto motim. Diz-se “que se suici 


$|o representante da nobreza japoneza. Au-| 


gumentou-se a, guarda das legações de França, |, 
e Inglatorra, 
Na Australia houve grandes ingundações, 
PARIZ 7. — Se Ratazzi vier a Pariz não 
será para 15, do corrente, mas mais para 
diante, ] 


Desmente-se a noticia de que Dyrando |,, 


insiste om deixar a pasta lo sa es- 

trangéiros gm Turin. (| rata | 
'LONDEES 6.2 fbúbro (os trlânddads é os 

inglezes partidarios de Grairibaldi houve aqui |: 


um, gonfligto nas, - vyas, 


ronto 13 pe ouruino | ) 
-Metaes € V. 
Peças de 88000— a prata. «. 
Onças hespanholas— a ouro. 
Di x 
Sob a 
Ouro cereeado — à our: 


Patacas hespanhiolhe— a prol 8950, 
Ditas brazileiras— a 8950, 
Ditas, novas (de 250! 8950 
Pataças mexicanas 8950 |. 
Prata em barra «SO, 
gi 


Cópiani nº 21, gnre-Respondebdo-so officio |-''“ 
| as v+ 8º de 9 do corrente, em que pretende se verifi- 


Eira régia se 0] 


“IDEM 1 idiasio Raséa Correio: ie 
tre Sinibes, sal, 11 ; 


os, ui FRA Fem 
”) TERIÇA NOVA rigue ing Peerless. 


igue Naa Vá: saltam, sal 


U ganhem de ex orcs va 


RIO EE JANEIRO. “a mi ES A. Ti 


"pipas com vinho, 
a = Na barca a dali, 


Pão ar a E, 
ei com is rãs 8 ditod tom dose: 
PERNAMBUCO. — Na barca Syrapathfa; DJ! 


aa no Gomes, 3 volumes diversos. 


JAN Pie Tres de Desgimbra | grs 
otmpal 


, 0 VEN PRTER Hiatéi Senhora da Guia, mestre Ve- 


SER B. into 
abra 
HM ng Cahique Pesola do ESTE mestre 

Ramesote, lastro. 

: RIO DE JANEIRO (por Lisbon) — Barca braz. 
Marianna, cap. Teves, dito. 

JBRRAINOVA, = dBrigue-escuna ing. Alert, 


Oliveira Brilhante mestre 

A.B. da onseca 3 caiçõ 
RAN barca Palmenra, M. 3. C. Pereira, 

E caido oo chapéus. 

DRES—Na scuna Vivid, Flagdate '&/! 


h 
LIVERPOOL. —No tvapoé Cashlifiá, ASBworth | 
Wilton, 33 saceas com lã; J. Aflalo, 3 ditas com 5 
po; À. É. da Silva & Pilho, 8 caixas com cebolas; F. 

Olsmiço, Filho & Silva, 19 caixões io vinho. Ea 


psi 


|com vinho; P. J. Smiths Son FE os Adital com 
êstncio- "qi 


ks 11 Hozas DA sia 
» PS «(E 
Vapor fr. Ville de Lisbonne. 
e ing. Anaconda. 


rafudo; Clode & Bal 
ves, 100 caixas cm 


“IDEM. — No vapor DEAR, F. Chamiço Bi. 
oia Rb, 114 | Mario 
1519 ventoé Dj LRGSEADO o mar bom. 


lho & Silva, 20 saccas com 

BRISTOL. — Na escuna 
pipas com vinho. 

HAMBURGO. — Na êscunhlOlára, Smith Wood. 
house & 2, 11/, pipa com vinho, 

pan NOVA. 
cerd Junior & Ca, 1Í fei; 
nes, 52900 litros (le sál; J.'S. Ré, 
tos de dito; C. H. Noble & Murat, 6 meias pipas 


as HAVRE — No patacho) A'leita, E, Moser, 89 
saceas com cazullos; Gy O. Pereira da Silva; 3 ditas, 


Um'p: 
Esses nº 42 à (baenlhoeira) eing. William and 


= Na. escuna, Memento, D. Mi, - O vapor fr. Ville de dali Lisbonné Sahirá para 


Saint Alâzairo som d)mdior hesriido possivel! 


—— mem 


fóvita end iiairitiao dstendeónto, 
tom reação 4 portos dae Portagiá 

3 d'ontubro Em xavesend 9. Concord, de figa. 
Lt renién, 6 "Caroline, do Port 
Bm Aa val o vapor Gustave Pas- 


o. Mo Biro Perihinbuco por Lisbod-!2! 
gue Amalia 1º, 297 ton, cap. Amellas, a Pod. 
e de Carvalho 12100 chifres, 14 volumes tom aguar- 
dente, o 26 ditos diversos, 
Álêm do manifesto 48 volumes diversos. De || 
Lisboa: 132480 litros de sal. 
M. 818 — Aveiro — Rasca, Flôr do P. rio 
108) fon, mestre Batioo, a Dasiiól & Toni, 1 


Hudecott, de Sines e Ali- 
uu eai loriday dé Setubhl; King Wil- 

erco, e Dublin Lass, do Porto. 
Em Ostend, o ds de Lisboa. 
vc bs id 


3 outubro De Torbay 
i "Nova. 18 


eterna 
a 


; NITIDA o 
Hp e do 
| Alberto Aulônio de Moraes Carvalho 
WESE SE na livraria de, Jacintho 4. Pinto 


da Silva, run do Alihadh né 188 * 
Preço 600 réis. + (2204) 


Novidade ES 


OSE' de Mello Abreu, com armazem de ánuste 
Fes Si pe de D. Pedro n.º 14, acaba 
de receber ide; Lishoa as, PU musicaes in- 
tituladas — MARC PORDINA ENZA PAN 
FARA TALES CANTO DEST "ALTA - 
NX que por ordem superior RMC ESA 


das no dia-do” faiústo - corísoreio. de ;S. My EL. 
D. Luiz T comi sua Alteza Renl,,a princez D, Ma- 
ria Pia de Saboya. 


Às tres peças para pinho custam 500 iêis; 
(3094) 


qui aos, seus, amigos &,; mais RR 
que tiveram a bondade, fle assistir 30 respon- 
soide sepultura, de um seu, fill 
“| teve! logar (no dia 10 do can Ay pala 
“lol das, Almas.de Santa Calharina, Ave 

ridS; 3 todos; por esto. Meio Pretenasa A 


gratidão. cms eat 

J AQUIM Mai ani 
" do pará « ci Arão 

hi é fizei Ri EA ARS gui onsd 


rabi 
do seu “presado, filho” rende “AIbêmo, DN 
noute de 9 do correntê, nl igréja Ud SE 

rá do Pilaf) confessa “Bor: vá tnTh asd 


ratidão. | nebúsa “i(garayr 


vir De Livanpug o vp Custo pá 
: 41 9b 6209 08617 
“De air, o vapor Corsair, 
Em 


GITLVUHA com da 
io Re dvd ta, 


Bastos É, para Lisboa. 
= abeaaioa aus a 
HARWICH; Bdtóntubro. — O William Inglis, 
eap. Connói, de Sines para Londres, que foi aban- 
em Lohg Sand , considera-se nau- 
uma partê da catga e alguns utensi- 
008: f lios foram salvos, e É provavel que seja salva a 
sboa, =: Hlinte. Eenteiro 1º, » 98) maior parte da carga. 

tons, mostre, Lopes; a Gomes Lima & 0,3 80/mo:! 

«| lhos E pireps de pau, o 1589 E erros 
M. 824 — Aveiro — Ra 
sato Henriques, a M. Fins 
jo 


C. ML. 819, idem Hinte 
pro Ramos, a Daniel & Irmão, 90000 litros de 


6. nt! 680 1º rdem 1! Cai 

À aa fon., mestre Ramizote, 
66150 litros de sal. 

n€:M. 821 — Lisboa -— Rasca Flor do Porto, 74 
ton,mestre, Diniz; a Daniel iirendas (69200 1 litros! 
dermilho e;435 volumes, diversos, ; 
. 822-— Aveiro — Rasca Viet 
cubiy mestre, Silva, a J, É da Costa 0 SR 
litros de ps AM 


| 
ne Perola do Vou- 
à Daniel & Irmão, |. 


38 mete, donado horitem, 
240000 | fragio totáli 


LONDRES, 3 ôutubro.— Carrega para Lis- 
boa e Saff, o Acadian; para Vigo e Lisboa, o va- 
Ki ton. em Totem form é Portoça Nereo; e'0 vapor À 

H tdo Det a 


2º, Ibejia, a 
aqueto do Eae, em, % do cor: 


“| br: eubs mestre Paradelia, a Daniel & Itmão:; 18] rente, - 


Cp. eq 


Mó dia 49:.do corrente, «pelas. ER horas 
| da: manhã, no dito bazar, se-ha-de ar- 


rematár uma, morada: de, casas, nobres;sita 
narrua24 de Agosto, hoje; rua.da Alegria, 
com'!o:n.º 312, que;-se compõe de um) Br 
dar; mitante; com grande quintal; arvores 
defructade muitas, diferentes, «qualidades, 
tendo de frente; 85 palmos, euBlbi do com 
primento;/ coma; pensão, de 368000, réis a 
b.  Ermelinda,iBanboza de Teia 89. do- 

minia der4O,— um. cio, 161 (8221), 


barços de pedras, de cal. 
826 — Pig E 


sea Santá Maria, 


(à Die & Trio 16 bar! »iMelegeaphia eleetrica | 


= A «Gazeta da Ctuzs diz 88 ton imeábre Cai Dirigida, à Associação goma ercial 
que 'o conde Eulenh urg foi nomeado bé Lis Asho Ea dé q ou br E 


tro-dó!comméreio. 


|ita Marca é Monte 


cos de “pedra de cal. 
para u dia 22 do corrente, ás 10 Eis f 


HAVER) RE, aê dig lit, ra Cruz de 


q PIÃO Arretmatáçã o annunciada re dia AT do 


correto das papi dades sitaS na'Porre 
é das Aútas, fc” traisferida 


” penoso carga) | 
», LISBOA.— Vapor Lisboa, 315 ton, cap. Con-, 
ente. 
"FIGUEIRA. —Hiato Protectót'104/ton.; mes: | som, 


TERRA NOVA.—Escuna/ Memento, /132 metr. 
cub., cap: Doxier. 1 


GLASGOU, Si dias. na D. Pedro. 
LONDRES, 5i dias V'ápor ing. Sydney Hall. 
GRÁ CANABIAS, 18 et 


te mepnati Adao ii dias 


Us Ang, ahor: ne. 


MINGOS de Mattos, com Rss 
to de colchoaria na rua de Santo An- 


avisa a tódos os seus brimiggós | vb é 


a. | gbzos aj 
ménito par lofronte, nt mesa rumo 


a - LISBOA. Vapor Li ; 
.— Rasca Janota = Napoi pac! fr: Vil 
GRANGEMOUTH. — Vapor Corsair, pia dd 
- PHÍLPBVILLE, 30 dias.— Escuna fr. Daphne. | 
Escuna ing. Helena. 
na ing. Edward Sto- 


ENTI Das. 
va 8 pEiqndisa) 'B'dias, — 


= 


|Senevos demais SR con 7 CR gabi 


Assucar—? caixas e 75 saccos, 
y Café--5 saceos.| 


ao 1 Rs din. Line. 


189 à AL uq do (219) 


CUNHA & MENDES - 


“| Som loja de barbear é cortar, 


»eabello 00 


ERAFIM da Cuuha Leal e João, Mendes 


AR de Sonza, que por espaço de oito annos 
foram officines de José de Almeida Figura 
da rua do Bomjardimesseráchom hojoas- 
tabelecidus na mesmarua n:º:447, pede 

aprotecção dos Seus amigos que quizerem 
ser seus: freguezos. Acham-se- aptos para 
os servir com toda“a devencia'o pone 
qe 0213) 


N HibAl n 
GIBRALTAR E A CANARIAS.=Vapor 


"* Aguardente de can 8 isa e Hill, 


PARIS Ad 
op —Patacho Alarme, 

— Baren Princeza Luiza. 
ALGARVE — Vaporpi 
o PAR (o mais portos doMeditorraneo ). 
atos ing. D. Pedro 


Arcos dê feiro-—164 feixes, 
“Farinha triga="50 bárricas 1 
Pagsas—160 caixas; 


V ES 
MAZAGÃO, 12 dias/— Patacho Séixas 1º 
BAHIA, DÊ ALGOA: E SANTA: HELENA, 
amoric. Starking . 
MARSELHA, 18 dias. — Polaca ital. Luiza. 


Movimento dos vinhos e a; 


“DUBAT— Bátca nbinega 


Es RA OR 


SAFIM, — Eecuna fi, 


DESPACHADO PARA DEPOSITO, 


* LOIOS, 62* 


“RETRATOS SH SS. 


D. um ) mar DE SABOXA 


(8216). 


Nº ER DÊ FONÍIGETO DO BICA- 


LHO ha para vender duas. nachinas 


de vapor, com Pas e Ea as ver- 


vallos de força e ou ra de 10 a 15º 
Nesta cidade já existem duas machi- 


nas perícilamento. iguaes aí si rrAd 


Hdem- exantinar-se para é 
E ECONOMIA 


seu bom trabalho, e MULI 
Porto, 14 de FSNDES de 1862. 


Praça de Lisb: r E E 
e oa 9 le Orréidh DESPACHO N.º 15447 
Rendimento du alfandega grande de 


Lisbon ató 8 de outubr “Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 
Cotações ofllciaes 


Inseripções d'nssentamento, j juro 
pago até ao fim do 


LISBOA 13 A'S JO H. E 21M. DA 
A 


TOU, eb commerciacs 
m-se as seguintes 


“tudos de diva publica ne hontemreceh 


ig 

mei divida publica jtisuies] 
Titulos de divida publica [das 
tres Eoperaçõee] ey ps 


O álgodio do Havre estava a 330 
francos POr. 5O Kilogrammas. 
pás, 


Fundos estrangeiros 


(Boletim. telegrapbico)); 


Houve em Londres um meeting 
cem mil pessozs. Om irlandezes dé. 
a ali gritos dé — Viva o Paj 

m estehgritós suffocados por 
muito maiores de — Viva Garibaldi, 
O «mecting» esteve à ponto de tó. 


* Bolsa de Madrid, om 10 do" outubro" Não hotivo 


v Bolsa de Pnriz, em 10 de outubro—8 por  cen- 
francez "x 71,65 = 4 “17, dito 98,65. 
Bolsa de Londres, em 10 de outubro-Consoli- 


mos: di 


ARTE MARCIA | 


Le 4 .418'do copio, sairá AU tab pái | 
Bordeaux, o vapor francez Guienne—em 15, para 
Madeira, um dos vapores da companhia Lusitania, 


Porto Ri nie outubro [| 


MAZAGÃO 14 dias — Patacho Imperatriz cup. 
Earia, milho, 2 FP, Chamiço Filho & Silva. 
SETUBAL 4 dias, — Hinte Primavera, 
Ferreira, sale art 
TIRO à dinsio riaté Legldide, imostrê Dê | 


e ED EA 2 aci Mito Nogai União; meatre Ch 


MHouvo prisões, 


ro 8980, | 85000 
155100 153300, 
also pré 
o “48000 

+ 18990 23020 


OS MISER 
Romance por, Victor E 


ADUZIDO, pelo: shr.: AR. de' Loro jo 8 PY 
Ea Aga do, dat e , 


AVEIS 


DE COMBUSTIVEL! O 
“(g219) 
Ts Et 


25,04 /000:000. 


Casa da Esperança 
PRAÇA ue SANTA, THEREZA N.º 27 
“ESTA nova casa do A gutídios vendem- 


se bilhei pi r 
[Bi eai a pride al E 


cuja roda E no dia 28 de bro. 
O 9 SGT! Of voltada) 


Aviso de Tea de A 
dis jolgdo com) ibreilo a Pedla- 


E miar E iaá Ph dota José dos 


Santos e mulher Anna daiSilva, das) cas: 
cortinha é Douca, que possuiram na frê- 
guezia-de Guinfães, lugar de Santar Anna, 
concelho da Maia, districto do Porto, cujás 
confrontam: com aestrada do Porto a Bregá, 
em frente ao largo da Feira, queina fazglio 
até ao dia 20 do corrente mez, na rua de 
Santa Catharina n.º 458, eseniptóbia, findo 
o qual se julgará sem, nfeitosi aros pi 
esa aulht 
«2! vou cito bu (820) 
NDE-SE uma morna de casis 
de um andar e agobinad 
no largo de Massarelos no 3; 
zimas a Deus. Tracta-se na rua da o 
res n.º 286. (8215) 


NIROU um, hbrigue baca- 

Ihoeiro, E cidadesque 

troúxo uma cadella da “Terra 

4 Nova, da melhor raça, com dous 
filhos macho o Íbmea. 


“Quem pretender o casal dirija-se á rua 
dos Banhos n.º 99.//.0 (3165) 


E 0 Escriptorio das minas de 
carvão de pedia, des. 


» Sl ) 
doa Rot AS HatO “Rasoúlo, mestre Raso 


a q da Cova! mudou-se pará a fla de 
ALI Antonio n.º 51: (3102) 


Agradecimento 


vero Ferreira Bessa e dr. Mi- 


guel Souto Martius, não podendo agra-? 


decer pessoalmente a todas as pessoas que 
lhes fizeram à distincta graça de, assistir 
aos responsos de sepultura do sua filha e 
sobrinha menor Maria da Gloria, cumprem 
poreste modo um dever de gratidão e reco- 
nhecimento extremamente penhorados por 
tão distincto obsequio., (8207) 


RC 
“A CARIDADE PUBLICA 


NTONIO Joaquim de Souza Magalhães 
A recommenda ás almas sensiveis, em cujo 
peito moram sentimentos. bomfazejos, - José 
da Rocha, morador na rua do Bomjardim, 
na travessa dos Campos n.º 24, que se acha 
no mais completo estado de penuria, tendo 
por-companheiro-inseparavel-da-sua miseria 
um filho de 17 pPRnos que se acha em pe- 
rigo de vida. O 


“CONSULADO DE ESPAÃA - 


TENDIENDO al considerable numero de 
&d. subditos Espaúoles que han represen- 
tado a esté consulado ; los unos que hal- 
lendose exentos de toda responsabilidau de 
quintas, no les era posible por causas pon- 
derosas présentar ol documento “prescrito 
por la Rear orden do 17 de Julio de 1861 
en el plazo antes prefijado, y los otros que 
no estândolo son establocidos y tienem in- 
toregsos en este pais, que no podian li- 
guidar en el tiempo concedido para obte- 
ner pasaporte, á fin de verificar libremente 
su presentacion á las autoridades de S, M. 
queda prorogado por mas veinte y cinco 
- dias corrientes de la fecha el termino conce- 
dido en mi aviso de.1.º de Setiembre ul- 
timo, para todos los efectos que del mis- 
mo se desprenden. 
“Oporto, 1.º de Octubre de 1862. 

? El consul de S. M. C. 
C. de Barcaiztegui. 

DIOS 3) ( 838 ( 
STA” a concurso por:80 dias o lugar de 

boticario do hospital da Misericordia 
de Villa do Conde. a À 

A administração do hospital recebe por 
cartas fechadas'as propostas dos concor- 


rentes qué tiverem as hobilitações legaes; | || 


devendo estés declararem nas suas pro- 


postas o quanto exigem de ordenado, o |- 


quanto de: percentagem pelo aviamento de 
receitas para particulares e as mais Con- 
dições que julgarem convenientes. 
Todos os esclarecimentos de que'os 
concorrentes precisem 'ser-lhes-hão dados 
na secretaria da Santa Casa da” Misericor- 
dia d'esta villa," ou remettidos pelo, cor- 
reio a quem por este meio, p exigir. «. 
,- Villa. do Conde, 22 de setembro de 
1862. ih 
O provedor da Santa Casa 
Francisco José Teixeira. . 
.: "(29627 
PRECISA-SE de uma senhora que saiba 
tocar piano e todas as prendas de mãos 
proprias para bem, educar, umas, meninas 
fóra d'esta cidáde. Quem estiver nestas 


circumstancias falle na rua de Entre Pa-| | 


redes n.º /80. ; (3208) 
“NTONTO de Bessa Leite e & (0.º mudam 
A o seu depositoide solla, bezerros ata- 
nados e mais generos de ANPAD DE 
ORTUMES para a ria de Bellomonte m.º 
geo NniR (2950) 
A Antiga fabrica de velas que foi da viu- 
va Ferreira & Filhos, na rua de Li- 
ceiras, pertence a André Torres Villas, que 
mudou o seu-estabelecimento para a rua 
do Bomjardim. n.ºº 435 e 497. 
(3104). 
Fabrica franceza de. 
carruagens 
PEDRO. Tribolet e Augusto Ce- 
res fazem saber aos seus 
e freguezes que mudaram o seu 
estabelecimento de fazer e compor carrua- 
gens, sito em Liceiras n.º 52, para a rua 
de Camões n.º 204 a 212. 
Pedem ás pessoas que precisem dos seus 
serviços o obsequio de os procurar. 
(8106) 
Curso de letra ingleza 
EM IO LIÇÕES 
Í POR 
D. Pedro Sebastiá vila 
RUA DO BOMJARDIM N.º 414 
HA CURSOS DE NOUTE 
(2775) 
PORTO 
Rua do Almada n.º 210 
Collegio francez é portuguez 
a CIDE) E 
M,”* VEUVE GOMES DE SOUZA 
QSeUrANDOSA ha alguns annos n'esta 
cidade, na vinstrucção e educação de 
meninas, e tendo augmentado a sua cosa, 
M.mº Veuve Gomes de Souza, natural de 
França, deliberou admittir moior numero 
de, alumnas, internas, semi-interrias e ex- 
ternas. 


Coadjuvada por professores de reconhe- A 


cido mérito, tomou por alvo formar o 
caracter de suas discipulas. para as lornar 


doceis, instruidas e bem morigeradas, sen- | 2: 


do a religião, a moral e a civilidade a 
base da instrucção e educação de seu es- 
tabelecimento 
As pessoas que quizerem programmas 
podem dirigir-se ao mesmo collegio. 
(3058) 
UEM achasse um cão poden- 
go, ainda novo, dirija-se á 
rua da Lapa n.º 45 e 46, aonde 
receberá alviçaras. 
(3203) 


ALUGA-SE um armazem 
fóra de Barreiras e pro- 


ximo do rio. 
Falla-se no escriptorio d'este jornal. 


(3190) 


es 


TENDE-SE, a.tasa de José Mariade Sóu- 
34 Queiroz, sita na praça do Pelourinho 
na Povoa de Varzim, com muitos commodos 
ecom vistas para aquella praça e: para o 
Campo da Feira. 
“ Na'mesma casq se dão os esclarecimen- 
morno (8073) 


LUGA-SE uma linda, casa com 

bellas vislas e gi indo quin- 
tal na, rua do Golgata n.º 8, aci- 
ma da igreja dá Boa Viagem, em Massa- 
rellos. E Em E 
Tracta-so na rua de Santa Catharina 


n.º (2753) tos pregisoss o, 


— di É 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITÃES 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 
AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. €. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1839 


FUNDADOR 


Snr. D. Francisco de P. Retortillo 


DELEGADO REGIO , 


Snr. D. Manoel Baldasano, deputado ás côrtes 


É ato: ! 


DIRECTOR GERAL j Ea 
Snr. D. José Luiz Retortillo 
CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 
Exe."ºS snrs. marechal duque” dé Saldkinha —Marquez de Ficalho — Conde do 


Farrobo — Visconde do Cartaxo -— João José Machado. = Banquerros EM Lispoa, Quia- 
tella, Sampayo é C.º=No Ponto, snrs. Casaes & Filhos, 


Numero de subscriptores, em 4, de, fevereiro de 1862 5:918 Capital súbseripto réis 
2.001:4038200. Titulos depositados no-Banco de Hespanha': — 5.632:000 reales vellon 


Piânça pararesponder aos subscriptores pela bda administração.de seus interesses : 


VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS, MIL. RÉIS 
DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


k E To ecemvil 
A caixa tem estabelecidas as combinações seguintes : 


1.º Subscripção com alienação do capital. | 3.º Rormação de;rondas e pensões vitalicias 
2,º Subscripção sem perca-de capital nem | 4.º Cessantias e jubilações. 
todavia no caso de fallecer o segurado | 5.º Augmento de capitaes le dotes. 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA, ENTRADA ANNUAL DE, 508000, RÉIS 


IDADE DO SEGURADO Aosbamnôs Aos dO  Aos15 Aos 20! Aos25 

Em cabeça d'um menino de 1. dia até Lanno 4505000 1:5003000"'5:7503000'-8:0005000 “17:5005 
fui » 101 À amno até; 511 4205000 2505000 8:0008000 6:5005000 "15/0005 

uuto dA não mr 10.» «+ 4003000 14:0003 
Fra mo 10 20: m1. 14003000 15:6005 
» 200 BO cru BO rom 4003000 14:5005 

mo » ao 140,» 4103000 16:0005 

» DO 40 500 on 4B0500O 190005 

» » o 660» 4403000 22:5008 


om sociedades desta classe tem hávido subscriptor que, havendo entrado com réis 
2768000 á sua entrada na companhia, ao cabo;de.5-annos-e $-mezes tem reco- 
Ihido 1:3868480 réis 36 centesimos em effectivo- metalico, 'ou seja 2:644$360 réis 
37 centesimos em titulos de 3 por 100; portanto, equivale a um lucro 'de 143 por 
100. As imposições annuaes: não! deixam interesses tão fabulosos mas tambem. são 
extraordinarias as que obtem, pois chegam a dar até 66 por 100, cuja: utilidade é 
quasi impossivel de alcançar em outros negocios, 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 
JONZE 


ss A o 

4.º A Caixa Universal de Capitaes é a unica que só cobra 4 p. c. fixos, e é, 
portanto, à que leva ao subscriptor direitos mais modicos que: todas as outras, que 
cobram mais de 4 p. c. , 

2.º A Caixa Universal de-Capitaes inverte o importe das suas subscripções em 
titulos de 3 p. c. deferido, que produzem mais que 9 3 p..e, consolidado. 
3.º A Caixa Universal de Capitoes é a unica que permitte ao subseriptor relirar 
seu capital e juros em qualquer dos annos intermedios á epocha fixada para a sua li- 
quidação. Ara may 4= - 

* Inspector da Companhia D. Ramon Vicente de Oliveira. - eme 

Sub-inspector Eduardo Pereira Lessa, largo do Camarão n.º 23, encarregado de 
todo ojexpediente na ausencia lo inspector, e onde se darão todos os esclaregimen- 
tos ás. pessoas, que se quizerem inscrever. e (3505) 


PAPIROLEOGRAPHIA 


AE de reproduzir por meio de pintura a oleo todos os quadros de qualquer gene- 

ro que sejam apenas com seis lições de uma hora cada uma e sem emprego, de 
instrumento algum mechanico. O alumno não precisa ter conhecimento, algum em de 
senho. 


: Preço pelas seis lições 


Em casa dos alumnos pagar-se-ha depois d'ellas terminadas... 78000 réis. 

Em casa do professor pagar-se-ha adiantado. ...... cu. «- 58200 « 

N. B. As pessoas que desejarem vêr alguns quadros feitos por este methudo 
podem dirigir-se a casa do professor, rua do Bomjardim n.º MA. (2780) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


= 


NUMEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA, 


«q ; » PORTO 


PLANO 


[PARA A 


GRANDE LOTERIA DE LISBOA 


o ar ” 4 
CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA, 28 DE OUTUBRO DO CORRENTE ANNO DE 1862, 
CONSTANDO, DOS, SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


25:000)000 PREÇOS 
19:0005000 
ed = 

“800/000 Bilhetes inteiros. ... 108000 
209;000 Meios bilhetes «58000 
ritos Quartos. 28500 
125000 Oilavos.. 18300 
, 7 “| Cautellasio, 8500 
JO premios em 10:000 bilhetes. |Ditas.. $250 


Estes 10:000 bilhetes serão divididos em quatro series, a saber ; = n primeira de 
n.º 1 a 28500 impressa em côr vermelha; a segunda de n.º 2:501 a 54000 em côr 
verde; a terceira de n.ºº 5:001 a 7.500 em côr azul; e a quarta de n.º 7;501 a 
10:000 em côr amarela. 1 : 

Os premios acima indicados recahirão em uma das referidas series. 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado mo governo civil do Porto, em conformidade do edital 
41 “de 28 de Junhosde 1860 


TEM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promptidao todas e qunesquer encommendas 
que lhe sejam foitos das: provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 


acompanhadas do seu importe em “vales do correio, e no fim da extracção remelte 
aos seus freguezes a lista dos premios, ado (3128) 


ATTENÇÃO 
3) ALucA-sE a espaçosa lo- 
ja da rua das Oliveiras 
n:814; a 16, «muito proxima á praça “de 
Carlos Alberto. “E solhada e estucada e 
propria pára qualquer estibelecimento du 
deposito, ou mesmo para moradia, não pre- 
cisando foguear. 
Tracta-se na mesma! casa n.º 18. 
(im À (2589) 
A Associação , dos Latoeiros Portuenses, 
compra e vende toda a qualidade de mes 
tal velho: tracta-se ma rua Escura n.º 4. 


(2512) 
INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 


Compram-se e vendem-se ac- 
cões dos bancos, 


(610) 


pettro inglez contra a humidade das 
paredes, para cobrir, telhados 
Óleo de figados de bacalhau 
Vinho Champagne em meias garrafas 
Albuns para bilhetes de visita, photo- 
graphados. 
Vendem-se — 11 :e 13, rua-das Taipas: 
(3209) 


Aos snrs. facultativos 


Medicamentos especiaes de 


Mr. Labelonye, de Pariz 


Confeitos de Gélis e Conté, — Appro- 
vados pela Academia Imperial de Medicina do Pariz, 
a qual duas vezes no aspaço de 20 anos attestou 
a sua superioridade sobre todos os outros prepara- 
dos ferruginasos, soluveis ou insoluyeis. São uteis 
contra a chlorose, leucorrhea, e para fortalecer os 
temperamentos fracos e Iymphaticos, 

Ergotina e confeitos de ergotina 
de Bonjean. — Medalha de ouro da Sociedade 
Pharmaceutica, de Pariz. Os mais illustrados mo- 
dicos francezes, inglezes;e dos outros paizes são de 
accordo que o soluto de crgotina, é o mais pode- 
rogo, hemogtatica que, a medicina possue contra as 
hemorrhagias | dos , vasos, arteriaos e yenosos.. Os 
confeitos de ergotina são empregados com a maior 
vantagem. para facilitar o trabalho -«dos-partos-e 
suspender as hemorrhagias de todag as especies; 
é util tambem contra p hemopthysé, dysenteria e 
diarrhea ehrantea. " é 

Oleo iodado de Personne, — Approva- 
do fer Acadomin Imperial do Medicina de Pariz, 
— Conforme o relatorio d'esta academia, estê oleo 
é um medicamento de grande valor, que apresenta 
muitas vantagens sobre. o oleo de figados de ba- 
calhau. À sua acção é mais prompta e segura nas 
molestias 'estrofulosas, na syphilis e nas differen- 
fes afiteções para quo o oleo de figado de lnca- 
lbau, tem sido recomendado, (10). 

Confeitos e xarope de digitalis.— 
Empregado com constante suecesso por vinte e cinco 
annos pelos medicos de todos 68 paizes contra as 
molestias organicas”e não orgálicas do coração, 
contra a hydropesia c muitas das affeeções do pei- 
to e tubos bronchiaes, (pponcmoniay catarrhos pul-! 
montres, asthma, bronchite noxvasgy tosse convul- 
sa, etc). E Sr a Ra 

Confeitos de cubebina com co- 
paiba, de Labelonye, — Estes confeitos, que 
teem por base o principio activo das cubebas (com- 
Dinado com a copaibi pura tornada soluvel, n 
fatigam o estomago e fi parar. tamente. 
as mais virulentgsblennorrhagias mes “que teem 
resistido ao emprego da copaiba e cubebas toma- 
das separadamento. po 0 ( 

Canreitos, xarepe e pomada de hy- 
drocotyle asiatica. — Por um relatorio lido 
na Academia! Tinperinl de Medicina de Pariz e por 
uma série -do experiencias feitas na India e em 
França, se mostrou que estes excelentes novos me- 
dicamentos são o mais poderoso purificante contra 
as molestins da pelle, syphilis e outras. Tambem 
são empregados 'com vantagem contra o rheuma- 
tismo .chronico. 

Vendem-se estes medicamentos em todas as 
pharmacias do Porto e Lisboa. Deposito geral no 
Porto na pharmacia Alhano, Praça de D. Pe- 


Mudança de deposito 


A FABRICA DO BICALHO “mudou o sc 


4, 44 e 46, o qual se acha hoje augmen= 
tado com um'grande sortimento dé panel- 
tás de ferro de tres pés, tanto dos mg- 
dêlos nacionaes, como dos hespanhoes, no- 
vos modêlos de bombas: para Lirar: aguave 
muita variedade de fogões de cosinha para 
lenta e carvão e de sala, com todos os 
seus pertences, estufus de differentes mo- 
dêlos, imprensos do-sellar ou de copiar, 
ferros de engomar ou brunir de todas as 
qualidades, e bem assim canos n calleiras 
de ferro fundido para encanamentos q va- 
rias outras obras. - 
Porto, 22 de setembro de 1862: 
(2943) 


Gentil Gomes da Silva 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 260 
to AAA de rete- 
ber. de Hollan- 
da uma bella col- 
leeção de sementes 
de diferentes le- 
o gumes e rainuncu- 
loside todas as qualidades, 60 qualidades 
do sementes do hortalices, 6 qualidades 
de couve flôr e ditas de pinheiros que tudo 
vende por preços commodos. 


vaeca turina que dá 
muito bom leite, com 
uma cria de-quatro a 
cinco mezes; quem a 
pretender fille na rua de Villar n.º 1. 

- (8201) 

VENDEN-SE um mostrador e uns lotes 

proprios para uma: loja de engarrafa- 
mentos. 

Quem os pretender falle na rua Ferreira 
Borges n.º 33. : (2966) 


Aviso ao publico 
Nº viella do Ferraz n.º 26 vende-se car- 

vão de gaz de 1.º qualidade a 200 rs. 
a arroba, (3206) 


Tluminação a gaz 
Rua dos Inglezes n.º 82 


CABA de receber de Lon- 
À dres lindos lustres. de 
crystal de mma até oito lu- 
zes, assim:como um: grande 
e variado sortiménto de can- 
dicirés de metal dourado, 
* bronzeado e de porcellana. 
: Canos de composição de 
todas as dimensões, próprios pará o en- 
canamento de gaz e agua, globos é Ludo 
o mais que pertence a iluminação a gaz. 
Rua de Santo: Antonio n.º 484 
Rua'dos Inglezes n.º 82,707 
o : (9193) 


“ GAZ LIQUIDO 


Do mais: purificado e sem perig 


UA DOS INGLEZES N.º 82 
' (3194) 
2... 
Candieiros de nova luz 
de gaz: 
Ryceseu ultimamente grande sortimen- 
to destes candieiros de novo. systema 
sem chaminés de vidro. 
Rua de Santo Antonio n.º 481, ou no 
deposito, rua dos Inglezes n.º 82. 


(3195) 


A 
' 


“CALDAS. 


Rua das Flores n.º 45 a 54 


R$CEBEU de Pariz lindissimas capas e 

paletots para senhora — alta novidade. 
São de um lindo effeito os modelos : Matelot, 
Chasseur, Marin, Paletot, Capucin, Eclair, 
Mazarin, Regent, Viennoise, Etincelle, Ar= 
tiste, Canotier, Jardinier, Robinson, Ma- 
rins. Recebeu, igualmente veludos e glacés 
de metro de largura — qualidade muito su- 
perior. (2945) 


ESTRELLA 


PRAÇA DE D. PEDRO 


CABA de receber qguarda-chuvas ingle- 

zes para homem com armações dê cana 
e varas elasticas que vende pelo preça de rs. 
48000, chapéus de seda para senhora pro- 
prios para a estação de inverno, capas de 
panno e de seda da ultima moda, que vende 
por preços commodos. (3115) 


Tubos bitumenisados para encana- 
mento de agua, cannos de 


despejo, etc. 
ESTES tubos teem sido empregados em va- 
rias quintas e casas desta cidade com 
o mais feliz resultado, sendo preferiveis 
sos de ferro em durabilidade e Darateza. 
Deposito rua das Congostas n.º 28— Porto. 
(1682) 


DOG-CART 


ENDE-SE um novo, com mol- 
las inglezas, cavallo e ar- 
reios, completos. 
Fulla-sena rua de D. Pedro n.º 45. 
» (3163) 


Para vender 
a UV” carrinho inglez Dog-cart : 
quem o pretender falle em 
SW“ Bellomontc n.º 81, desde as 10 ho- 
ras da manhã até ás 3 da tarde, 


(2120) 


Aviso os elegantes 
AUGUSTO DE MORAES 


Rua de Santo Antonio n.º 93 


Nº seu grande armazem de fato feito e 
fazendas, se acha um rico sorlimento 
de tudo que ha de mais moderno e confor- 
Unvel paia o inverno, não só no fato feito 
como no variado sortimento de fazendas 
dela e seda, que vênie por junto ou a re- 
talho, e por preços de grande vantagem para 
o comprador. (3059) 


PENSÕES 


VENDIN-sE cinco pensões ma importan- 
oia de 318200 Íéis onnuaes, bem como 
os respectivos direitos dominicaes impos- 
tos em diversos predios d'esta cidado, e 
que se acham pagos em dia. 
Tracta-se da venda na rua de Santo 
Antônio n.º 148; 1.º andar. 
(3025) 
ENDE-SE a quinta deno- 
minada da Veiga, sita na 
& freguezio de Minhotães, do 


Para o Rio Grande do Sule 
Porto Alegre 


AOS SNRS. QUE CARREGAM PARA 
AQUELLES-PORTOS 


HA para vender um sortimento de bar- 
bicachos para chapéus de differentes qua- 
lidades, por preços commodos, na loja de 
retrozeiro, na rua Escura n.º 35 e 37, an- 

tigo largo de 5. Sebastião, ' 
(8088) 


ENDE-SE uma propriedade em cons- 

* lrucção na rua da Alegria n.º 312 (an- 
tiga rua 24 de Agosto) com grande quin- 
tal ajardinado, muitas arvores de fructo, 
agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 
das vistas para toda a cidade. 


Tracta-se no largo dos Loyos n.º 24 a 26. 


(2343) 


concelho de Villo Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma hoa casa de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de terra 
layradia e Douças de matio. 

Quem. quizer compral-a queira diri- 
gir-se 4 rua de Cedoteita n.º 124, a casa 
doill.”º sor. dr, Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos e tractar do seu ajuste. 


É) (1413) 


===) 
ANNUNCIOS MARITIMOS 
Hamburgo 


A escuna sueca — CLARA, — capi- 
tão Edward Martenson, sabirá no dia 
” 20 do corrente. 


deposito para a mesma rua do Laran-| — 
AL (antiga rua dos Tres Reis Magos) n.%| 


ENDE-SE “uma boa [73 


' 
= 
Liverpool 
: O vapor ingles — 
R CASTILIAN, — capi- 
tão William London , 
sabirvo2. feias 18 do 
corrente, ás 5 horas da 
tarde, 
signatários F. Chamiço, Filho & Silya, Es 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como ao! snr, Onrlos 
rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar, 


= 


overley, 


«s(9166), 


“» Glasgow 


O vapor ingles — 
CORSAIR, = enpitão 
Gowsnlolk, sairá quar 
ta feira 15 de outubro 
ES ás 5 horas da tarde. 

onsignatprios FP, Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem -quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como ao sar, Carlos Coverley, 
na rua dos Inglezes n.º B7, 1.º andar. 


(3189) 


Bristol & Gloster 4 


“AP Escuna ingleza — ALARM, — cam 
pitão John Philp, a sahir na segunda: 
semana, de ontubro, 


“A escuna ingleza — WODVILLE, — 
capitão W. Gills, à shhit na segunda. 
semana de outubro, : 

I Loo (2808) 


Quem n'elles quizer-corregar dirija-se” 
a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


“ Nova-York 
RO Palhabote — CÁRLOS ALBERTO, 
—eapitão “Antonio F/ Mano, sahe 


(2307) 


PP! com toda avbrevidade,' + 
pesam Tom lugar para: carga, 


Londres' 


O brigue inglez — VIVID, — eapitão 
We Smith saho com toda a roms 
D dade. Ainda tem lugar “para carga, 

* Roga-se nos snrs. carregadores: de' 
vi nham «a bondade de os mandarem para 
bordo. Do (285D 


Southampton, Ipswich, 
“Yarmouth & Lynn: 


A escuna ingloza— FAME, — capim 
tão Buckingham, anho com brevil 
Néfade. Laio pla Es 


“BI, 


Consignatário 
Novaidos Inglezes 


Portimão e Lagos 
ps O hinte— JESUÍNA: — quem q 
k AN zer cara dirija aniel &' Tr- 
Ê “ mão, em Cima do Muro n.w 159 e 160, 
ol DE one Tatoo) 


E ob E a ” 
- Rio de Janeiro 

E A nova galera — AFRICA, — snhirá 
, com muita brevidade ; recebe passa: 
geiros é carga : tracta-se com NE A, 
Am Azevedo & Filios, rma, dos Foguetoi- 
ros ins 80, tt E (1806)... 
de 


rmittindo o tempo. 
de fóra deverão, 
ao dia 26. ue 


ing ga e passagoivos, . 
Roettortom José de Sousa Monteiro e fit. 
va, em Cima do Muro, junto fi ponte, n.º 1 62, 


ou tom Luis Pereira Fermin. 
Precisa-se, de um, cipurgiito. 


005: 42054) 


“Rio de Janeiro 
4 Vai sabiz com muita brevidade aga- 
A, lera — AMISADE. — Para enrga e 
passageiros tractn-se com Munoél Pe- 
k reira Penna & C., praça de Caflos! 
Alberto n.º 182. (3188) 
P E . | 
Rio de Janeiro 
RB Anova barcá — VENTUROSA, — 
Nà, enpitão José Domingues de Olivêira, 
sahirá com muita brevidade, . 3 


Para carga e pnesn eiros | tracta-, 
se com Pinto & Rocha, Inrgo de S. João Novon.' 9, 
U (2698) | 


. = 
Rio de Janeiro. 
S Vai sahir com brevidade a - 
ADELAIDE, — cápitio, Rodriguess 
quem na mesma quiz carregar ou 
ir de passagem dirija-se m João Adyio 
da Rocha, rua: dos Inglezes 2 59 e 54. y 
(1949) 


Rio de Janeiro 


Vai, sahiv com brevidade a brrea —, 
LIMA 1º, — enpitio Sant'Anna. Car- 
a e passageiros, tracta-se com Jos 
onquiin Barboza Lima, na praça de 
nº 58, ou com o capitão à borilod 

) (2169), 


Phproza 


. Ro 
Rio de Janeiro 
SA galera — SAUDADE, — cópitio 

José Cardia dn Fonseca, “sairá cony 
brevidade: para casga Q passageiros 
em tracta-se com Frapeisco Tenacio Xa-. 
rua da Carvalhosa n.º 29, “ro) | 


Rio Grande do Sul e | 
“Rio de Janeiro 


“A nova é bem constintida 
IRIS, -- chpitão Maciel, sahirá com 
muita. brevidade, Recebe carga para 
o Rio Grande e passageiros para am- 
bos os portos. T 1 
Tracti-se em Cima do Muro n.º 298 


vier, 


ou com, 


“ (8056) 


(COM ESCALA POR SETUBAL) 
à O brigue— DECISÃO =eapitito Mar 
dEÂN, ins, sabirá no dia 22 do corrente. 
A da Em Setubal demorar-se-ha 8 dins. 
Recebe passageiros, - 
Tractá-so com Araujo Lima, Fonté Pavia 


n.º 20, (210) 
Bahia 


O veleiro briguo-— MERCURIO, — 
FASAN. pregado o formado o cobro, vai sam 
dá ES bi “com muita. Deóvidade por já ter 
o seu carregamento quasi prompto. 

Para o resto da mesma e passageiros para 

os quaes dá bom tractamento e tem. excellona 
tes commodos, tracta-so com Sonres, “Trmãos, run 
do Almada no 165. (2366) 


A barca — PALMEIRA, — capitão 
Adrião Joaquim da Rocha, vai sa- 
dir no dia 15 do corrente : recebo pas- 
sageiros e carga. 

Tracte-se com José Adrião dn Rocha Sobri- 
nho, Cima do Muro n.º 228, ou com o capitão. 
(2505), 


Consignatario J, H, Andresen, 


João q. 14, 1.º andar, o 
done: É (E 


a A sm 


Responsavel M. s. Carqueja 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO : 


nn” 


